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// Malveira Nunes tentou levantar um carro ao vivo ontem e amanhã vai participar da primeira edição do Weight Lifting Natal
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Servidores da rede 
pública de saúde do estado 
e do município promovem 
hoje uma paralisação de 
advertência contra o que 
chamam de situação crítica 
das unidades espalhadas 
pelos 167 municípios do 
Rio Grande do Norte. O 
protesto, que recebe o 
aval dos sindicatos dos 
Médicos, dos Odontólogos, 
de Enfermagem e dos 
Servidores da Saúde, 
prevê uma caminhada da 
Secretaria Estadual de Saúde 
até a Prefeitura, na Cidade 
Alta, a partir das 9 horas. 
Governo e Prefeitura rebatem 
críticas.  Cidades #9

Servidores 
da saúde 
fazem hoje 
paralisãção

PSDB confirma 
que vai hoje recorrer 
ao Supremo  Tribunal 
Federal contra a 
decisão do Senado 
de fatiar a votação 
do impeachment de 
Dilma Rousseff, o que 
acabou preservando o 
direito da ex-presidente 
de exercer funções 
públicas. O documento 
será subscrito 
também por PPS e 
DEM. Tucanos estão 
chateados com PMDB.  
 Política #2

PSDB e 
DEM vão ao 
STF contra 
Dilma 

Uma brincadeira entre 
amigos, numa mesa de bar, 
foi o estopim para o espe-
cialista em automação in-
dustrial Malveira Nunes, o 

Buda, querer sair de uma 
condição de sedentarismo e 
de risco com doenças para 
se transformar em um atleta 
de alto rendimento. Se antes 

o modo de vida dele o levou 
a desenvolver hipertensão 
e pré-diabetes, hoje ele car-
rega nas costas o peso de 
uma missão ousada: ser um 

‘strongman’ e desafiar alguns 
dos homens mais fortes do 
Rio Grande do Norte duran-
te testes de força, resistência 
e velocidade. Esportes #12

Buda cansou de ficar sentado e
 quer mostrar sua força para o RN

Justiça libera RN de 
pagar ‘sobrepreço’ 
à Arena das Dunas
Desembargador Ibanez Monteiro determina que Estado pague apenas 75% do 
valor das parcelas à administradora do estádio, que vai voltar a receber prestações 
mensais referentes ao contrato firmado com o governo Rosalba Ciarlini  Política #3

Ministério Público Fede-
ral no Rio Grande do Norte 
(MPF) ingressa com recur-
so na Justiça para aumen-
tar condenação contra a 
ex-prefeita Micarla de Sou-
sa e mais oito envolvidos 
no esquema de desvio de 
verba ocorrido na Secrea-

ria de Saúde de Natal, en-
tre os anos de 2010 e 2012, 
que resultou na Operação 
Assepsia. Na sentença pro-
ferida no dia 29 de julho, 
Micarla foi condenada a 16 
anos, seis meses e dez dias 
de reclusão em regime fe-
chado.   Política #3

MPF entra com recurso 
para aumentar pena 
da ex-prefeita Micarla 
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Política

Partidos discordam do fatiamento do julgamento que garantiu à ex-presidente a 
manutanção de seus direitos políticos, situação que pode beneficiar Eduardo Cunha 

PSDB, DEM e PPS vão ao StF 
contra direitos políticos de Dilma

O 
líder do PSDB 
no Senado, Cás-
sio Cunha Lima 
(PB), anunciou 
que o partido 

voltou atrás e decidiu ingres-
sar com um mandado de segu-
rança coletivo no Supremo Tri-
bunal Federal contra a divisão 
da votação do impeachment 
da presidenta afastada Dilma 
Rousseff ontem (31). O instru-
mento jurídico será assinado 
também pelo DEM e pelo PPS 
e deve ser apresentado ama-
nhã (2).

Anteontem, os senadores 
dividiram a votação do julga-
mento de Dilma em duas par-
tes. Na primeira, condenaram 
a presidenta por crime de res-
ponsabilidade à perda do man-
dato. Na segunda, rejeitaram a 
sanção de perda da função pú-
blica por oito anos, permitin-
do que Dilma volte a atuar no 
setor público, inclusive como 
gestora, se for o caso.

Para os senadores tucanos, 
a segunda decisão do Senado 
não poderia ter sido aprovada, 
uma vez que a sanção de per-
da da função pública faz parte 
da condenação no impeach-
ment. Segundo Cunha Lima, o 
PSDB e o DEM tinham enten-
dido que a vitória maior tinha 
sido conquistada com o afasta-
mento definitivo de Dilma e ti-
nham decidido não questionar 
a segunda votação no STF.

Ontem, no entanto, os se-
nadores mudaram de posi-
ção depois que o PT acionou 
a Suprema Corte questionan-
do todo o julgamento e pedin-
do sua nulidade. Para Cunha 
Lima, se tornou necessário que 
o questionamento apenas à se-
gunda parte da votação seja 
apresentado.

“No calor, na emoção, a 
sensação primeira que foi pre-
dominante no partido foi de 
termos uma postura de sere-
nidade, não transformar uma 
vitória em uma derrota e dar 

// líder do PSDB no Senado culpa Renan calheiros por decisão que beneficiou Dilma Rousseff  
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O líder tucano também 
não escondeu o desconforto 
do PSDB com o protagonis-
mo do presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), no movimento para li-
vrar Dilma da sanção de per-
da da função pública. Para 
ele, “ficou claro” que um acor-
do foi feito “às escondidas”, 
sem que os senadores tuca-
nos tivessem conhecimento.

“O que aconteceu ontem 
é algo que nós vamos supe-
rar, mas não é algo que nos 
agrade. É óbvio que com ma-
turidade, experiência e so-
bretudo com a gravidade da 
crise que o Brasil vive, nós 
não vamos colocar mais le-
nha na fogueira. Após a volta 
do senador Renan Calheiros 

da China, nós teremos uma 
conversa com ele. Não se faz 
política com bola nas costas, 
não se faz política com atitu-
des como a que aconteceu 
no julgamento do impeach-
ment”, disse.

Na opinião de Cunha 
Lima, Renan desequilibrou 
o julgamento quando fez um 
encaminhamento inespera-
do a favor da ex-presidente 
na segunda votação. Para ele, 
o PSDB se expôs ao longo de 
toda a votação e foi surpre-
endido negativamente pelo 
PMDB.

“Nós não podemos atri-
buir ao governo esta ação, 
mas sim ao próprio presiden-
te Renan Calheiros que enca-
minhou a votação. Ele esteve 

esse tempo todo distante do 
processo, numa posição de 
prudência, mas depois dos 
encaminhamentos já terem 
ocorrido, ele fez um tercei-
ro encaminhamento. Inclusi-
ve, desequilibrando. Porque 
foram dois a favor, dois con-
tra e aí veio o presidente Re-
nan, que usou suas prerro-
gativas de presidente e enca-
minhou o voto. Ele pediu ex-
plicitamente o voto não. Mas 
não vamos fazer disso um ca-
valo de batalha, o Brasil está 
acima disso”, disse.

Cunha Lima espera que, 
ao voltar da China, o próprio 
presidente Michel Temer tra-
te do assunto com seus cole-
gas de partido e outros parti-
dos da base.

Desconforto com PMDB

Além do PSDB, o advoga-
do Julio César Martins Casa-
rin também foi ao Supremo 
com mandado de seguran-
ça pedir liminarmente a sus-
pensão do “fatiamento” da 
votação do impeachment de 
Dilma Rousseff (PT). O do-
cumento afirma que “impe-
achment e a inabilitação são 
indissociáveis”. Foi exatamen-
te essa divisão que liberou 
Dilma da inelegibilidade. 

“A Constituição foi rasga-
da. Primeiramente, o desta-
que foi inconstitucional, pois 
a Constituição Federal colo-
ca como decorrência da cas-
sação do mandato a perda 
dos direitos político”, afirma 
o advogado autor da ação no 
Supremo.

Julio Casarin é taxati-
vo. “A Constituição não per-
mite interpretação quanto a 
dissociação da perda do car-
go em relação a inabilitação 
por oito anos para o exercício 
da função pública. O impea-
chment e a inabilitação são 
indissociáveis.”

Ainda não foi sorteado re-
lator para o mandado de se-
gurança. O advogado faz qua-
tro pedidos no documento de 
12 páginas: “1) a concessão 
de liminar para atribuir efei-
to suspensivo a decisão do 
Senado Federal, em razão da 
nulidade absoluta de tal de-
cisão, por haver sido tomada 
em violação flagrante e fron-
tal à Constituição Federal; 2) 
comunicar, imediata e urgen-
temente a liminar, caso defe-
rida, às autoridades impetra-
das”, registra. 3) a intimação 
do ilustre membro do Par-
quet; 4) deferir a ordem e tor-
ná-la definitiva por violação 
ao princípio da legalidade, 
confirmando a liminar.”

advogado 
também pede 
suspensão

uma contribuição para uma 
estabilidade maior no país. 
Mas, diante dessa ação do PT, 
acreditamos que seja o cami-
nho correto entrar com a ação 
para que essa parte da decisão, 
que está equivocada, possa ser 
revista”, explicou o líder.

Não se faz 
política com 

bolas nas 
costas” 

Cássio Cunha Lima 
Senador PSDB-PB 

O deputado afasta-
do Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) entre-

gou nesta semana aos depu-
tados carta na qual tenta re-
forçar sua defesa no processo 
de cassação de mandato do 
qual é alvo e cujo julgamento 
final no plenário da Câmara 
está marcado para 12 de se-
tembro. No documento, o pe-
emedebista diz que já foi pu-
nido politicamente ao ter de 
renunciar à presidência da 
Câmara, em julho, e diz que a 
cassação vai “destruir” a vida 
dele e da família. 

Cunha distribuiu entre 
300 e 400 cartas, de acordo 
com a assessoria de impren-
sa. Elas foram entregues nos 
gabinetes dos parlamentares 
na Câmara entre terça-feira, 
30, e quarta-feira, 31. Com a 
votação do impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousse-

ff (PT) no Senado e a campa-
nha eleitoral municipal, po-
rém, muitos parlamentares 
não tinham sequer lido a car-
ta, quando abordados pela 
reportagem.

Na primeira parte do do-
cumento, com três páginas, 
Cunha pede que os deputa-
dos se atenham ao mérito 
da representação que pede 
sua cassação. Ele lembra 
que será julgado sob acusa-
ção de ter mentido à Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras em 2015, 
de que não possuía contas 
secretas no exterior; e não 
por outras acusações contra 
ele, que ainda serão julgadas 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

O deputado afastado diz 
que “não há dúvida” de que 
sua situação política se agra-
vou após ele aceitar a aber-

tura do processo de impea-
chment da presidente cassa-
da Dilma Rousseff (PT), em 
2 de dezembro do ano passa-
do. “Todos sabem que sem a 
minha determinação e sem 
a minha atuação jamais este 
processo teria sido aberto”, 
escreveu [em caixa alta de 
texto].

O peemedebista afir-
ma que “não é justo que pa-
gue com mandato cassado 
e perca meus direitos polí-
ticos por ter tido a coragem 
de conduzir o processo de 
impeachment do governo e 
do partido que estavam des-
truindo nosso País”. “O que 
peço é que tome sua deci-
são com a isenção sobre a 
sua gravidade, cuja consequ-
ência é tamanha, a ponto de 
destruir a minha vida e prin-
cipalmente a da minha famí-
lia”, escreveu.

// Apelo

cunha diz que cassação 
destruirá sua vida 

// antes algoz do Pt, Joaquim 
Barbosa critica temer  

NELSON JÚNIOR

// Opinião

Joaquim barbosa critica 
‘impeachment tabajara’

S e alguém for contar o 
Dia D do impeachment 
da agora presidente 

cassada Dilma Rousseff ten-
do o embate nas redes sociais 
como ponto de partida de cer-
to que irá se valer dos bom-
básticos e internacionais tuí-
tes do ex-ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Joaquim 
Barbosa. “Eu não acompanhei 
nada desse patético espetácu-
lo que foi o ‘impeachment ta-
bajara’ de Dilma Rousseff. Não 
quis perder tempo.” 

Barbosa, algoz de petistas 
no julgamento do mensalão, 
chamou o primeiro pronun-
ciamento de Temer como 
presidente de patético: “Mais 
patética ainda foi a primeira 
entrevista do novo presidente 
do Brasil, Michel Temer. Ex-
plico. O homem parece acre-
ditar piamente que terá o res-
peito e a estima dos brasi-
leiros pelo fato de agora ser 
presidente. Engana-se”. Bar-

bosa ainda tuitou em inglês e 
francês. 

Apoiadores mais exalta-
dos de Temer e favoráveis ao 
processo de impeachment 
chegaram a chamar Barbosa 
de traidor. Nas piores versões 
do embate virtual, alguns par-
tiram para agressões pessoais 
e até racistas. O ex-presidente 
do STF também foi chamado, 
ironicamente, de “o mais novo 
petralha”.

Nas redes 
sociais, a ironia 
foi eleita 

O “tchau, querida” 
continuou forte 
na timeline 

de quem apoiou o 
impeachment. Já aqueles 
que foram contrários ao 
processo, voltaram a fazer 
piada com os poemas 
de Temer. Imagens 
com Títulos de Eleitor 
rasgados também se 
espalharam na rede. O 
discurso sobre os “54 
milhões de votos jogados 
fora” ganhou ainda mais 
força - e a narrativa do 
‘golpe’ mostrou que ainda 
tem fôlego. Teve quem 
tentasse contemporizar. O 
presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, escreveu: “Agora é 
hora de virar a página, 
deixar as diferenças para 
trás e, de braços dados, 
reconstruir o país”. A 
manifestação de Skaf foi 
rechaçada por muitos 
tuiteiros.

// Internet 
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O Ministério Público Fe-
deral no Rio Grande 
do Norte (MPF-RN) in-

gressou com um recurso com 
o objetivo de aumentar a pena 
imposta à ex-prefeita de Natal 
Micarla de Sousa e outros oito 
envolvidos nos crimes desco-
bertos pela chamada Opera-
ção Assepsia, que revelou um 
esquema de desvio de verbas 
do Fundo Nacional de Saú-
de (FNS), através da contrata-
ção da Associação Marca pela 
Prefeitura do Natal, entre 2010 
e 2012.

“A sentença judicial foi 
exemplar ao condenar pessoas 
envolvidas em um dos maio-
res escândalos de corrupção 
já descobertos em Natal e cer-
tamente servirá de alerta para 
outros que pretendam agir de 
forma igualmente ilícita com 
os recursos públicos. Ainda as-
sim, consideramos que é ne-
cessário, e legalmente devi-
do, a majoração das penas e a 
condenação por crimes pelos 
quais alguns réus foram absol-
vidos, de modo que tenhamos 
a devida reprimenda aos atos 
praticados”, destacou o autor 

da apelação, o procurador da 
República Fernando Rocha.

A sentença recorrida foi 
proferida no dia 29 de julho 
e diz respeito a uma das 16 
ações que tramitam na Justiça 
Federal envolvendo a Opera-
ção Assepsia (oito penais e oito 
por improbidade administrati-
va). A apelação do MPF requer 
um novo cálculo das penas, le-
vando-se em conta os agravan-
tes já observados pelo juiz fe-
deral Walter Nunes, quando da 
sentença, e o acréscimo de no-
vos agravantes ainda não con-
siderados. O recurso busca 
também a condenação do ex-
-procurador do Município Ale-
xandre Magno por corrupção 
passiva e de sua esposa, jorna-
lista Anna Karinna Cavalcante, 
por associação criminosa e la-
vagem de dinheiro.

No esquema desbaratado 
pela operação, pessoas ligadas 
à Prefeitura do Natal organiza-
ram, junto com o empresário 
Tufi Soares Meres, o desvio de 
recursos públicos que resul-
tou em R$ 24 milhões de pre-
juízo aos cofres públicos. Os 
crimes foram concretizados 

através da contratação da As-
sociação Marca, “travestida de 
organização social”, para gerir 
os ambulatórios médicos es-
pecializados (AMEs) dos bair-
ros Nova Natal, Planalto e Bra-
sília Teimosa e a unidade de 
pronto-atendimento (UPA) do 
Pajuçara.

No último dia 29 de julho, 
foram condenados pelos cri-
mes de desvio de recursos pú-
blicos e associação criminosa 
a ex-prefeita Micarla de Sou-

sa; seu ex-marido Miguel We-
ber; e os ex-servidores do Mu-
nicípio, Francisco Assis Rocha 
Viana e Antônio Carlos Soa-
res Luna. Já o ex-procurador 
do Município Alexandre Mag-
no; sua esposa Anna Karinna 
Cavalcante; o ex-secretário de 
Saúde Thiago Trindade; o ex-
-procurador geral do Municí-
pio, Bruno Macedo; e o ex-ser-
vidor Carlos Fernando Bacelar 
foram condenados por desvio 
de recursos.

As penas, todas elas de re-
clusão em regime inicialmen-
te fechado, foram de: Micar-
la de Sousa, 16 anos, seis me-
ses e dez dia. Miguel Weber, 12 
anos. Alexandre Magno Souza, 
dez anos. Thiago Barbosa Trin-
dade, nove anos e dois meses. 
Francisco de Assis Viana e An-
tônio Luna, 11 anos e dois me-
ses. Bruno Macedo Dantas, 
oito anos, sete meses e dez 
dias. Carlos Fernando Pimen-
tel Bacelar Viana e Anna Ka-
rinna Cavalcante da Silva, oito 
anos, dois meses e dez dias.

O juiz determinou ain-
da para todos a perda do car-
go e a inabilitação, pelo pra-
zo de cinco anos, para cargos 
ou funções públicas, eletivas 
ou de nomeação. Fixou em R$ 
24.415.272,31 o valor mínimo 
para reparação dos danos cau-
sados aos cofres públicos e de-
cretou, como medida cautelar, 
o arresto de bens de cada um, 
até o limite de R$ 4.050.000, 
além da proibição de se ausen-
tarem do país. Todos ainda po-
dem recorrer da sentença.

Para o MPF, as penas deve-
riam ser ainda maiores. O Mi-

nistério Público Federal con-
sidera que a agravante que re-
cai sobre quem organiza a as-
sociação criminosa (artigo 62, 
inciso I, do Código Penal) de-
veria ser somada, além da ex-
-prefeita, à pena de Miguel We-
ber. Ele, em mensagens troca-
das com Tufi Meres, chegou 
a negociar os valores a serem 
pagos à Marca pela Prefeitura, 
embora oficialmente não exer-
cesse qualquer função na ad-
ministração municipal. “À vis-
ta do exposto, não há como ne-
gar que Miguel Weber, ao lado 
de Micarla Araújo de Sousa, 
comandou a atuação dos de-
mais apenados e ora recorri-
dos, orientando-os e traçando-
-lhes coordenadas, razão pela 
qual as penas a ele atribuídas 
devem ser agravadas (…)”

A apelação também re-
quer um novo cálculo sobre 
as agravantes já considera-
das pelo magistrado, que po-
derá ampliar a sentença de to-
dos os nove condenados, e 
pede à Justiça que considere o 
“abuso de poder” por parte dos 
sete que ocupavam cargos na 
Prefeitura.

// Operação Assepsia

MPF entra com ação para aumentar pena de 
Micarla e outros oito envolvidos nos crimes

// Micarla de Sousa, ex-prefeita de Natal: pena de  16 anos de reclusão
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Desembargador Ibanez Monteiro determina que Estado pague 75% do valor das parcelas 
mensais à empresa; PGE foi notificada, mas ainda não sabe se vai recorrer da decisão 

Justiça manda Estado pagar a 
Arena, mas sem o sobrepreço

O 
desembargador 
Ibanez Montei-
ro, da 2ª Vara Ci-
vel, determinou 
que o Estado do 

Rio Grande do Norte volte a pa-
gar as parcelas mensais referen-
tes ao contrato com a Arena das 
Dunas Concessão e Eventos 
S/A, porém, arcando com ape-
nas 75% do valor de antes, resul-
tando numa economia mensal 
de R$ 3 milhões para o erário. 

A decisão foi proferida no 
dia 17 de agosto e o Estado já 
foi notificado. O desembarga-
dor baseu-se num estudo da 
equipe técnica da Comissão de 
Acompanhamento e Fiscaliza-
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) 
do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), que aponta possível 
sobrepreço na obra, no valor de 
R$ 77,5 milhões, o equivalente 
a 25% do valor do contrato. 

"Á vista do exposto, defi-
ro em parte o pedido de efei-
to suspensivo para determi-
nar que os agravados efetuem 
o pagamento de, no míni-
mo 75% do valor das parcelas 
mensais, por ser esse o per-
centual incontroverso aponta-
do no próprio relatório da CA-
FCOPA", decidiu o magistrado. 

Em seguida, encaminhou 
a decisão à 5ª Vara da Fazenda 
Publica da Comarca de Natal 
para a notificação das partes, 
concedendo prazo de 15 dias 
para recorrerem da decisão. A 
Arena das Dunas ainda não se 
pronunciou sobre o assunto, 
mas o Estado já foi notificado.

De acordo com o procu-
rador-geral Adjunto, João Car-
los Gomes Coqui, ainda não há 
uma definição se a Procuradoria 
vai recorrer da decisão. "Tinha-
mos ingressado em juizo com 
base na argumentação no rela-
tório do corpo técnico do TCE e 
obtivemos autorização para não 
pagar nada. Agora o desembar-
gador reverteu parcialmente a 
decisão e estamos analisando se 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

  // Decisão do desembargador Ibanez Monteiro (acima) sobre pagamento à Arena das Dunas está sendo analisado pelo Estado, revela procurador-geral Adjunto, João Carlos Gomes
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O procurador-geral Ad-
junto, João Carlos Gomes 
Coqui, explicou que o Esta-
do havia requerido a suspen-
são imediata do pagamen-
to das parcelas mensais até 
o julgamento do Processo n° 
2.813/2011-TC pelo Pleno do 
Tribunal de Contas do Esta-
do. “Ainda esperamos pelo 
julgamento do relatório no 
próprio Tribunal de Contas, 
que pode, a exemplo de deci-
sões semelhantes em outros 
estados, até cancelar o con-
trato”, diz o procurador.

No Mato Grosso, o TCE 
mandou suspender no ano 
passado pagamentos previs-
tos em contrato com a cons-
trutora Mendes Júnior, refe-
rente à obra da Arena Panta-
nal, em Cuiabá. A suspeita era 
de que o Estado teria pago R$ 
5,8 milhões a mais à empresa.

Já em Pernambuco, em 
março passado, o governo 
rescindiu o contrato com a 
Odebrecht na parceria pú-
blico-privada da Arena Per-
nambuco, também constru-
ída para receber a Copa do 
Mundo no Estado. A decisão 
ocorreu após estudo da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), 
encomendado pelo gover-
no para uma revisão contra-
tual, apontar que o equipa-
mento esportivo estava sen-
do “subutilizado”, ocasionan-
do frustração de receitas. A 
diferença lá é que o Estado 
ainda ressarciria a conces-
sionária o saldo devedor da 
obra, estimado inicialmente 
em R$ 479 milhões (base de 
maio de 2009).

A determinação que sus-
pendeu o pagamento das 
parcelas mensais de R$ 12,7 

milhões à Arena das Dunas 
no RN foi proferida no dia 5 
de agosto passado pela juíza 
Ana Claudia Secundo Lemos, 
em substituição na 5ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal. Ela 
avaliou a existência de peri-
go de dano ao erário se o Es-
tado mantivesse pagamento 
de um valor que não se tem 
a certeza de que é o correto 
e que poderia, inclusive, já ter 
sido todo pago.

Neste sentido, a juíza en-
tendeu que o pagamento de-
veria ser suspenso até que as 
parcelas mensais (que dei-
xassem de ser pagas) alcan-
çassem o montante de R$ 
77.532.187,35, que foi o valor 
apontado de sobrepreço no 
relatório do corpo técnico do 
TCE.

Esse valor seria alcança-
do em seis meses de suspen-

são e o Estado voltaria a rea-
lizar os repasses e o consór-
cio ficou proibido de utilizar 
o Fundo Garantidor durante 
a vigência da decisão de sus-
pensão do pagamento. Tam-
bém não incidiria multa pre-
vista no contrato por des-
cumprimento de obrigações 
pactuadas. A Arena recor-
reu com um Agravo de Ins-
trumento com Suspensivida-
de e o desembargador Ibanez 
Monteiro deferiu o pedido.

Em 15 anos, o suposto 
dano ao erário chegaria R$ 
451 milhões. Por conta dos 
indícios de sobrepreço e das 
demais irregularidades im-
putadas no relatório, a equi-
pe técnica sugeriu a conces-
são de medida cautelar para 
suspensão dos pagamentos 
das contraprestações men-
sais pelo Estado.

Pleno do TCE ainda votará relatórioo mais acertado nesse momento 
é recorrer", revela.

Ele diz que é do entendi-
mento da Procuradoria que os 
argumentos do magistrado se-
guem a lógica de que, se hou-
ve sobrepreço, não seria o caso 
de não pagar nada. "Então se-
ria o caso de não parar de pagar, 
mas pagar 75% porque have-
ria o sobrepreço de 25%. A obra 
ainda não está paga e essa de-
cisão ainda garante aos Estado 
uma economia de R$ 3 milhões 
mensais", destaca o procurador.

Carlos Gomes relembra 
ainda que a suspensão por seis 
meses seria favorável em virtu-
de das dificuldades financei-
ras que o estado enfrenta. “Es-
tamos analisando se recorre-
remos ou não. O desembarga-
dor não manda o Estado pagar 
mais do que deve, mas não pa-
gar aquilo que está no sobre-
preço, ou seja, nossos argu-
mentos são considerados. A 
Arena não conseguiu reverter 
tudo", analisa.

EDUARDO MAIA / NOVO
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Depois que alguns dos seus 
divulgadores anunciaram o 
crescimento do seu índice de 
aprovação em 12% em Natal, 
o governador Robinson Faria 
amarga uma situação incômo-
da em que foi colocado pelo 
deputado Jacó Jácome, que 
ele atraiu para integrar a sua 
bancada, justamente para ser 
o candidato do seu partido, o 
PSD, a Prefeito de Natal, depois 
que alguns laboratórios para o 
lançamento de “nomes novos”, 
não terem dado resultado.

Herdeiro do deputado fe-
deral Antônio Jácome, Jacó 
que, dois anos depois de se 
eleger vereador chegou a As-
sembléia Legislativa, aparecia 
como uma ótima opção para 
não deixar o Governo sem can-
didato. Além de jovem, ele ain-
da se apresentava como um 
nome identificado com o voto 
evangélico. Jacó tinha o espe-
lho do deputado federal Rafael 
Mota, como ele, jovem, como 
ele eleito vereador em 2012 e 
que aproveitava o vento favo-
rável para disputar a Prefeitura. 

Mota havia convencido a 
direção nacional do PSB para 
o seu projeto e recebeu a di-
reção estadual do partido que 
havia sido criado e nutrido 
pela ex-prefeita Wilma de Fa-
ria, há bons 20 anos. Sem ter 
um mandato federal Wilma 
foi descartada e Rafael teve de 
procurar uma saída para não 
ser obrigado a mostrar o seu 
tamanho eleitoral. Corre o ris-
co de apoiando um candidato 
que não decolar revelará o seu 
tamanho e ainda não poderá 
se beneficiar de um futuro re-
cal de quem entra na disputa.

Consta que a desistência 
de Jacó tem a ver com a falta 
de recursos para que ele pu-
desse fazer a campanha que 
havia sonhado. O comentá-

rio é que num encontro com 
o Presidente nacional do par-
tido, ministro Gilberto Kassab, 
a quem apresentou um orça-
mento preliminar, não ouviu 
nem resposta negativa. Kas-
sab teria dito que se dispuses-
se daquela soma o partido te-
ria candidato a Prefeito de São 
Paulo e contentou-se em indi-
car o vice de Martha Suplicy.

Quem ficou mal na foto 
foi o governador Robinson Fa-
ria, que não tendo condições 
de bancar a campanha, ain-
da tentou uma  solução de úl-
tima hora, atraindo o capitão 
Stivenson Valentim, que havia 
ganho enorme popularidade 
como executor da “Operação 
Lei Seca” do Detran, punindo 
muitos figurões, mas que havia 

sido afastado da função pelo 
seu Governo. O militar não se 
mostrou interessado em ini-
ciar uma carreira política, fal-
tado menos de 60 dias para a 
eleição e ficou numa função 
burocrática na PM..

Existe um resultado que in-
teressa – e interessa muito – ao 
Governador do Estado: é a de-
cisão da eleição só se definir 
num Segundo Turno, pelo des-
gaste que isso pode representar 
para o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que ele vê como um pro-
vável concorrente em 2018.

Mas, se isso acontecer não 
se tem certeza de que o pro-
blema eleitoral de Robinson 
Faria que pode ser condenado 
a não ter candidato – ou não 
poder anunciar o seu apoio a 
um, candidato – porque não se 
observa por parte de nenhum 
dos seis concorrentes de Car-
los Eduardo qualquer indí-
cio de que podem acreditar 
no resultado da pesquisa tão 
alardeado, de que o índica de 
aprovação do Governo estava 
registrando um crescimento.

Márcia atrai  Balila
A publicitária baiana Balila 
Santana chegou para reforçar 
o time de marketing da 
deputada Márcia Maia. 
Balila coordenou o núcleo 
criativo que atendeu ao 
Governo Garibaldi Alves 
e depois comandou a pré-
campanha de Micarla de 
Souza à prefeita. Foi ela quem 
abriu as portas da equipe de 
João Santana, seu irmão, para 
Vagner Araújo, apontado 
como comandante do 
marketing de Márcia.

Pequenas histórias
 A jornalista Milena Azevedo 
estará hoje na Cooperativa 
Cultural, no Campus Central 
da UFRN, para autografar 
seu livro “Visualizando 
Citações Vol 2”, que teve 
pré lançamento no Flipipa 
e agora terá o  lançamento 
oficial.  São histórias que têm 
como mote pequenos trechos 
de romances e contos.

Mudança na pesquisa
O professor Jorge Tarcisio da 
Rocha Falcão é o novo pró-
reitor de Pesquisa da UFRN. 
Ele substitui o professor Valter 
José Fernandes Júnior, que 
deixa a função após cinco anos, 
para reassumir a coordenação 
do Laboratório de 
Combustíveis e Lubrificantes.

Isto é um abuso

Manhã de quinta-feira, a 
Praça das Flores já começa 
a ser interditada para a 
“Feirinha dos Orgânicos” que 
se realiza às sextas-feiras. 
Um caminhão da empresa 
Art Tendas preenchia todas 
as vagas de estacionamento 
para montagem da feira, 
que se realizava na mesma 
praça do lado da avenida 
Afonso Pena (sem prejudicar 
ninguém) e desde a semana 
passada mudou para o lado 
da rua Seridó, prejudicando 
as empresas ali estabelecidas 
e enchendo o saco dos 
moradores.

Fátima Guerreira
A performance da senadora 
Fátima Bezerra nas sessões de 
julgamento da ex-presidente 
Dilma Roussef agradou ao PT 

potiguar que preparou uma 
manifestação na chegada dela 
ao Aeroporto de São Gonçalo, 
na tarde de ontem, saudada 
como “Guerreira da Pátria 
Brasileira”. O PC do B também 
esteve na recepção.

Mossoró na Bienal
Mossoró terá uma 
representação na Bienal do 
Livro, em São Paulo. O cordelista 
Crispiniano Neto, o poeta 
Antônio Fracisco e o compositor 
Genildo Costa integram a 
equipe de coordenação e 
animação do stand da Câmara 
Cearense do Livro.

11 Votos
Da coluna Panorama Político 
de O Globo: “Foram 11 
votos, produto do convívio 
de anos de usufruto, com 
parlamentares pagando o 
dízimo de concivência” –
Do senador Jose Agripino, 
criticando o PMDB e o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros, por aprovarem 
a manutenção dos direitos 
políticos de Dilma.

Politicamente incorreto
Na publicação do Decreto 
Legislativo de concessão do 
títudo de Cidadão Honorário 
de Natal, a Câmara Municipal, 
pode ter adotado um modelo 
politicamente incorreto. 
Depois de nominar a 
homenageada como “Senhora 
Jaqueline Brasil” colocou 
Jackson Silva de Oliveira, sua 
antiga identidade.

Começa exposição
Começa hoje, no Parque 
de Exposições Nélio Dias, 
em Lajes,  a Expolajes (22ª 
Exposição Agropecuária da 
Região Central), que faz parte 
do circuito de exposições 
do Governo do Estado. A 
exposição vai reunir cerca de 
1.200 animais com o melhor 
da caprinocultura do RN.

Lei do Cerol
A Câmara de 
Natal criou a 
Lei do Cerol 
(preparado 
colocado nas 

linhas de papagaios e pipas). 
A Lei do Cerol autoriza o 
Poder Executivo a realizar 
campanhas educativas 
“proibindo o uso de Cerol em 
papagaios e pipas”. Como se 
vê, a Câmara tem pouco o 
que fazer.

Sem palanque

ZUM  ZUM  ZUM

Reiniciar o país

Obituário

A mudança de comando na presidência da República, 
fim de um processo que durava meses, não se encerra com 
a efetivação de Michel Temer. Pelo contrário, espera-se que 
as mudanças ocorram agora, ainda que se considere a pos-
sibilidade de o termômetro político continuar funcionando 
no pico, uma vez que os petistas anunciaram para já a maior 
oposição ao governo que jamais se viu no País.

Os políticos sabem que os entraves provocados faz algum 
tempo na dinâmica do poder acabaram por adiar a adminis-
tração propriamente dita. Então projetos foram suspensos, 
programas adiados e planejamentos, revistos.  

O país, no entanto, tem de ver sua economia recupera-
da, tem de retomar sua trajetória de investimentos e de es-
tímulos ao desenvolvimento, sob pena de aceitarem todos a 
estagnação.

Há uma necessidade urgente de o Brasil reapresentar seu 
novo modelo. Não deverá ter unanimidade, o que não se es-
perava também se o grupo adversário fosse recolocado no 
comando.  Significa que mesmo a divisão político-partidária 
não deve representar obstáculo para os projetos serem pos-
tos em curso.

Não se pode aguardar que as rivalidades partidárias pos-
sam refletir na gestão - ou que ações sejam suspensas ou in-
terrompidas em decorrência de posicionamentos da situa-
ção e da oposição. 

O Brasil precisa avançar, o poder público tem de tomar 
as medidas que apontem para a retomada do crescimento, 
o empresariado tem de recobrar a confiança no novo qua-
dro instalado e, com isso, a disposição de apostar, com con-
fiança, no futuro. Só assim, sem insegurança jurídica, é possí-
vel restabelecer algum ritmo que resulte em perspectivas de 
desenvolvimento.

O novo governo tem preparado - ao menos assim se 
anuncia - uma série de medidas visando estimular a retoma-
da da economia, faltando para tanto, era o que se dizia, a con-
sumação do processo de impeachment. Passado esse perío-
do, no mesmo dia em que foi efetivado e reuniu seu ministé-
rio, Michel Temer defendeu a geração de emprego, portan-
to o combate ao desemprego, como prioridade. E disse estar 
confiante em que, ao fim do seu mandato, em 31 de dezem-
bro de 2018, o país estará de novo nos trilhos e sob aplausos 
do povo brasileiro.

Como não dá para fechar os olhos e acordar no fim de 
2018, resta aguardar do governo a implementação das medi-
das que o país espera e mobilizar agentes importantes, como 
os empresários, a fim de recapear o caminho do crescimento.

Um homem morreu na manhã de ontem vítima de ver-
gonha múltipla de atos após descobrir que era possível expor 
suas opiniões sem precisar agredir ninguém.

Daniel Paulo Silvestre de Andrade, de 25 anos, estava em 
casa no momento em que passou mal e teve morte súbita. 

“Ele vinha apresentando alguns sintomas havia algum 
tempo”, disse a mãe do jovem à reportagem. “Por duas vezes, 
nessa última semana, ele reclamou de coisas e, ao contrário 
de sempre, não foi pro Facebook faz textão agredindo alguém 
ou soltando indiretas com piadas pra ninguém”, contou. 

Segundo Geandson Gameleira, especialista em psiquia-
tria avançada, muito provavelmente o jovem sofria do cha-
mado Distúrbio de Impedimento de Diálogo. 

Em casos assim, o paciente simplesmente não consegue 
transmitir suas ideias sem ofender alguém ou usar de piadas 
pesadas para diminuir pessoas que, por algum motivo, não ti-
nham o mesmo nível educacional que o seu.

“Ao que me parece o caso do Daniel era um pouco mais 
complicado porque ele sofria ainda de Síndrome de Egus, 
que é um transtorno em que a pessoa tem a necessidade de 
se colocar superior às demais ao redor”, disse o médico. 

Um amigo do jovem morto, que pediu anonimato, disse à 
reportagem que por diversas vezes tentou convencer Daniel 
a procurar tratamento médico ou espiritual.

“Tentei levar ele num psicólogo, psiquiatra ou até mesmo 
numa igreja, pra ver se ele se deixava influenciar pelos ideias 
de amar as pessoas e viver em comunhão, mas tudo o que ele 
fazia era me chamar de idiota, ignorante ou dizer que eu não 
tinha bagagem suficiente para orientá-lo”, relatou.

Daniel Paulo apresentava ainda um histórico de esquizo-
frenia ideológica. Crítico ferrenho da política voltada para a 
burguesia até 2014, por exemplo, colecionou discursos aca-
lorados desde o início desse ano atacando idealistas que pre-
gam a não coligação com setores da elite. 

“Tem que ser muito imbecil para achar que algum partido 
pode chegar ao poder sem fazer alianças com quem garante 
governabilidade no Legislativo. Só um idiota analfabeto polí-
tico pode defecar com os dedos algo assim”, diz uma das últi-
mas atualizações postadas em seu perfil no Facebook.

Opositor ferrenho às religiões e à fé no sobrenatural, Da-
niel também causou estranheza recentemente entre seus 
poucos amigos mais próximos e familiares ao atribuir a me-
ses do ano alguns insucessos em sua vida.

“Gratidão! Agosto acabou. Que setembro me traga coisas 
boas”, escreveu em sua última postagem nas redes sociais.

Daniel Paulo foi cremado em cerimônia realizada no iní-
cio da noite de ontem. Ele não deixa filhos. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DE JAUFRAN SIQUEIRA, CANDIDATO A 
VEREADOR QUE RECEBEU QUASE DUAS MIL 
DENÚNCIAS DEPOIS DE UM POST NAS REDES 
SOCIAIS PROMETENDO QUEIMAR FEMINISTAS.

“Natal exige que se tenha até 
de explicar uma piada”

• Completa 60 anos, hoje, da criação, 
em Natal, da Academia Potiguar de 
Letras, que teve vida breve.
• Hoje tem a abertura da feira anual 
“Brasil Mostra Brasil”, na Arena das 
Dunas.
• Hoje é dia de Física no Parque da 
Cidade, realizado pela Sociedade 

Brasileira de Física.
• Quem diria, o DEM assume a 
Presidência da República com 
Rodrigo Maia.
• Zé Dias, o agitador cultural, volta 
hoje ao palco do Teatro de Cultura 
Popular com o espetáculo “A 
Música Brasileira” e o RN.

• Termina hoje o prazo de 
trancamento de matricula 
para o período letivo 2016.2 na 
Universidade Federal.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Repórter Fotográfico.
• Também se comemora, hoje, o 
Dia do Pastor. E Dia do Florista.

• Hoje e amanhã tem Encontro 
de Food Trucks e Artesanato, em 
Potilândia.
• Instituído o Dia Municipal do 
Grafitti em Natal: 27 de março.
• Confirmado para 18 de novembro, 
o Festival de Cinema de São Miguel 
do Gostoso abriu inscrições.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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No mundo político, Senhor 
Redator, não há almas feitas de 
candura. Não se pode, e bem 
ao contrário do credo, acre-
ditar na comunhão dos an-
jos e na remissão dos peca-
dos. Aquele credo que para 
São Tomás de Aquino era um 
hino de celebração a Deus. Na 
política, tudo é profano. E não 
há como acreditar que a fé só 
se materializa no deus do po-
der que os homens fracos in-
ventaram certos de que, assim, 
seriam eternos. Daí o espanto 
de quando se despregam dele 
e,hirtos, caem no chão.

Aliás, para os que seguem 
o sentido estritamente racio-
nal da vida na encanação do 
poder, é natural que pareça 
uma estultice acreditar naqui-
lo que não se vê. Só que é ou-
tra a visão de São Tomaz de 
Aquino, ele que desacredita na 
razão como caminho único. 
Não seria possível ao homem, 
mesmo feito à semelhança de 
Deus, acreditar perfeitamen-
te em todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Mas o homem sabe 
que é misterioso o destino de 
acreditar naquilo que ele ain-
da não experimentou.

O impeachment de Dil-
ma Rousseff foi o mais perfei-

to espetáculo político já ence-
nado neste Brasil. E espetáculo 
justamente porque não havia 
como emprenhá-lo, juridica-
mente, na consciência dos ju-
ízes, posto que não houve o 
crime de responsabilidade no 
campo fiscal. E, como era pre-
ciso apoiar-se em um artigo da 
Constituição, engendrou-se 
o crime e nele enquadrou-se 
a ré. A rigor, a presidente caiu 
devastada pela crise que mais 
uma vez uniu as elites econô-
micas e a classe média.   

E se fosse preciso apon-

tar uma gênese bastaria lem-
brar o reencontro da classe 
média com as ruas, nas jorna-
das de junho de 2013. As pes-
quisas da época mostraram as 
partes que faziam o todo e que 
ocupavam grandes avenidas 
do país. Classe média de jo-
vens letrados e universitários, 
ao lado de homens e mulhe-
res profissionalizados, forma-
dores de setores que não esta-
vam ali, convenhamos, revol-
tados com os vinte centavos 
que encareciam a passagem 
de ônibus ou conquistar o pas-

se livre.
Na verdade, a classe mé-

dia - e isto o PT insiste em não 
enxergar até hoje - barrada no 
baile dos programas de gover-
no, estava se sentindo vilipen-
diada em um longo período 
de 12 anos que se de um lado 
promoveu inclusão de gran-
des contingentes, reduziu a ní-
veis inadministráveis a pres-
são social e incentivou o con-
sumo. Naquele pecado mortal 
e desastroso que Delfim Neto, 
com o humor azedo de sua in-
teligência implacável, anteviu 
como tentativa de revogar a lei 
da oferta e da procura. 

Lembrem-se: Lula supor-
tou o escândalo do mensa-
lão porque seu prestígio esta-
va em alta e a economia nos 
seus melhores dias. O Bra-
sil não tinha razões para rea-
prender a lição das ruas nem 
o PMDB, hoje símbolo do fi-
siologismo parasita e oportu-
nista, tinha razões para deixar 
as tetas fartas do governo atra-
vés de vários ministérios. A cri-
se econômica derrubou Dil-
ma. O resto foram firulas jurí-
dicas de um país feito de ba-
charéis sempre legislando e 
interpretando em causa pró-
pria. Ou não? 

O espetáculo

“Até a pronúncia, Senado 
se diferenciava da Câmara. 
Agora virou barraco total.”
Eliane Cantanhede

1. MISTÉRIO
Só Deus sabe a intenção 

do senador Renan Calheiros 
com a Constituição nas mãos 
e voz tonitruante a citaro sa-
ber popular das Alagoas para 
manter legais os direitos polí-
ticos da presidente destituída.

2. PARA...
Uns, segundo ilações de 

Brasília, foi remorso diante da 
quebra de compromisso que 
teria assumido com a própria 
Dilma Rousseff de votar con-
tra o impeachment por seu 
apoio para presidir o Senado.

3. MAS...
Para outros, o presidente 

do Senado sabia que viraria 
aqueles votos, trazendo para a 
sua liderança a aprovação do 
impeachment e lançando o 
aviso do que representa ainda 
sua força dentro do Senado.

4. DETALHE
A essa altura, se os direi-

tos políticos de Dilma Rous-
seff forem cassados pela Lei 
da Ficha Limpa ou não, pou-
co importa. O efeito favorável 
a Renan já está produzido, ele 
que é acusado pela Lava-Jato.

MEMORIAIS - Jurandyr 
Navarro acaba de lançar 
‘Memoriais Natalenses’, 
reunião de pequenos ensaios 
históricos sobre os acervos 
que guardam e conservam a 
memória histórica de Natal e 
do Rio Grande do Norte.

BRAGA - A caixa com três 
volumes de 250 páginas 
em média, organizados por 
Bernardo Buarque de Holanda 
reúne três grandes seleções 
de crônicas de Rubem Braga 
nas áreas política, música e de 
outras artes. 

CASCUDO - O historiador 
Cláudio Galvão recebeu 
a confirmação do Sesc 
da edição de sua tese de 
doutorado - ‘Ora, direis, Ouvir 
Cascudo’. Um estudo sobre 
a importância de Câmara 
Cascudo na área musical. 

RETRATO - A crise 
econômica e a tradicional 
sazonalidade do mercado 
de viagens mostraram que 
não passava de triunfalismo 
retórico e promocional aquele 
sucesso tão euforicamente 
alardeado na área turística.

MÉRITO - Ao prefeito Carlos 
Eduardo o que é do prefeito 
Carlos Eduardo: partiu 
cedo e rápido no caso Uber 
e suspendeu qualquer de 
represália até a decisão final. 
O MPRN, o MPF e o MPTC 
chegaram depois.

PONTO - Lauro Bezerra, 
médico e ex-deputado, 
encerrou a revisão de um 
novo livro que reúne seus 
artigos e opiniões publicados 
nos jornais locais. Ele que 
conhece os mistérios e 
manhas desta Aldeia Velha.

CHORO - Sob a proteção 
de Deus e da Constituição 
espera-se que a temporada 
de choro que começou 
nas olimpíadas e acabou 
no Senado no julgamento 
do impeachment, tenha, 
finalmente, chegado ao fim. 

CENSURA - Que o PMN do 
candidato a vereador Jaufran 
Soqueira queira expulsá-lo 
por sua postura intolerante 
com as feministas, é 
legítimo. Mas proibir as suas 
postagens, convenhamos, é 
censura injustificável.

EXEMPLO - Bem mais 
eficiente tem sido a atuação 
parlamentar da vereadora 
Júlia Arruda na defesa 
de políticas públicas na 
defesa das mulheres. Daí a 
homenagem que recebeu da 
Assembléia Legislativa. Valeu!

ECO - Amanhã tem 
Eco Praça em Neópolis. 
Oplacemaking éum processo 
de planejamento, criação 
e de gestão de espaços 
públicos para as pessoas 
visando transformá-los em 
comunidades vivas e ativas.

TOQUE - Capa da revista 
Brasileiros que ontem chegou 
às bancas: ‘1964-2016 - Como 
derrubar governos’. A sutileza 
de não citar o golpe acabou 
sendo o apelo do maior 
poder de eloquência de toda 
temporada.

ALIÁS - A Brasileiros circula 
com o terceiro número de 
Cultura! Brasileiros e tem 
como matéria principal o 
novo filme de Sônia Braga, 
aquela que mereceu de 
Gilberto Freyre o elogio de a 
mulher brasileira.

PALCO

CAMARIM

Golpe
Hoje mais do que nunca ficou demonstrado o golpe de 

Estado. Como se afasta uma presidente sob alegação de cri-
me (pedaladas fiscais) e logo em seguida se faz nova vota-
ção e não a torna inelegível pelos próximos 8 anos? Isso é a 
mais pura confissão de que não houve crime algum!
Quinino Neto

Via Instagram

Aumento do salário
Aumenta o salário mínimo, mas também aumenta tudo, 

pois é a reação ao aumento, sem falar que isso não é garan-
tia de que você recebendo mais irá comprar mais. Em épo-
cas de crise, pagar as contas antigas e guarda dinheiro para 
emergência é quase que indispensável.
Leo Silva

Via Instagram

Jaufran Siqueira
Uma pessoa dessa não é normal gente! Ele é um psico-

pata! Cuidado! É de gente assim que devemos nos afastar.
Nice Pinto de Morais

Via Instagram

Jaufran Siqueira – 3
11 mulheres mortas em 11 dias, 65 até agora no ano, 23 

casos considerados feminicídio. E um candidato a vereador 
quer fazer humor dizendo que vai queimar mulheres? Al-
guém acha isso engraçado? Tenho certeza que se ele tivesse 
usado "cristãos", "judeus", "evangélicos" na imagem, a notícia 
teria repercussão nacional e duvido que ele tentaria justificar 
com humor. Não existe nada de humor em discursos de ódio.
Marcelle Comenale

Via Facebook

Governo Temer
Só vou acreditar quando ele começar a "cortar na própria 

carne" reduzindo salários de políticos e desinchando todo o 
sistema. Aí sim acredito que ele está disposto a cortar custos.
Felipe Lima

Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O pior ainda está por vir
No último dia 31 de agosto de 2016 foi escrita mais uma 

página infeliz de nossa história. Uma mulher íntegra e ho-
nesta foi condenada por um parlamento integrado por vá-
rios políticos envolvidos em escândalos de corrupção. A de-
mocracia foi suprimida através de um golpe parlamentar, 
um projeto de nação inclusivo e solidário foi interditado em 
benefício da austeridade e da retirada de direitos.

A farsa ficou tão explícita que os novos algozes da de-
mocracia, constrangidos diante das lentes da imprensa in-
ternacional, não tiveram sequer coragem de inabilitar a pre-
sidenta Dilma para o exercício de função pública durante 
oito anos, contentaram-se com o assalto ao poder.

A Constituição exige, para o impedimento de um presi-
dente da República, a comprovação de que o presidente co-
meteu um grave atentado contra a Constituição, caracteri-
zado como sendo um crime de responsabilidade. Ao não 
aprovarem a inabilitação da presidenta Dilma para função 
pública, os golpistas reconheceram que não houve atenta-
do contra a Constituição, que não houve crime de respon-
sabilidade, que tudo não passou de um pretexto para inter-
romper o mandato da presidenta democraticamente eleita 
e transferir o comando da nação ao bando do Sr. Eduardo 
Cunha, ao grupo dos traidores, conspiradores e dos derro-
tados com a quarta derrota consecutiva nas urnas.

Houve crime capaz de justificar o impedimento da pre-
sidenta e não houve crime capaz de justificar sua inabilita-
ção para função pública? É um escárnio, uma falta de res-
peito com a inteligência do povo brasileiro.

Mas o golpe não se resume à substituição da presiden-
ta eleita e de sua equipe ministerial. O pior ainda está por 
vir, com a implementação do programa de governo do con-
sórcio golpista e a criminalização da oposição, ensaiada na 
última quarta-feira com bombas de efeito moral e balas de 
borracha nas ruas de São Paulo.

Programa de governo esse que engloba a ressurreição 
da privataria tucana, com destaque para a privatização do 
pré-sal; a reforma da previdência, com elevação da idade 
mínima de aposentaria para 65 anos, fim da aposentadoria 
especial para mulheres e professores e desvinculação dos 
benefícios do salário mínimo; a reforma trabalhista, com a 
terceirização das atividades-fim e a flexibilização dos direi-
tos assegurados na CLT; e o congelamento dos gastos so-
ciais durante os próximos 20 anos, como propõe a PEC 
241/16.

Em poucos dias testemunharemos um retrocesso sem 
precedentes, veremos os avanços e conquistas das últi-
mas décadas sendo desmanchados pela base de sustenta-
ção parlamentar do governo temerário. Nas ruas e no par-
lamento, faremos uma oposição implacável, denunciando 
cada retrocesso, cada ataque aos direitos dos trabalhadores.

Seguiremos lutando em defesa da democracia brasilei-
ra, recorrendo a todas as instâncias possíveis para anular a 
farsa do impeachment e restabelecer o Estado de Direito. 
No último dia 31 de agosto, 61 senadores anularam a deci-
são de mais de 54 milhões de brasileiros expressa nas ur-
nas. Faço minhas as palavras da presidenta Dilma Rousse-
ff, inspiradas no mestre Darcy Ribeiro: “não gostaria de es-
tar no lugar dos que se julgam vencedores. A história será 
implacável com eles”.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Premiação é um lance de 
assinatura, cada qual tem sua 
vibe e em algumas cabe a cul-
tura do mundo inteiro. Quan-
do se fala em tapete verme-
lho o pensamento é associa-
do: a maioria das pessoas logo 
se conecta ao Oscar. Mas os 
grandes prêmios são mui-
to mais que sofisticação. No 
MTV Video Music Awards o 
lance está longe de ser elegân-
cia e sofisticação. A moda que 
desfila por lá é muito mais in-
teressante artisticamente. Fi-
xa-se no espetacular, chama-
tivo e absolutamente pessoal.

Cantar é um plus, mas 
nada tão necessário quanto 
ter identidade.

Afora Ivete Sangalo ves-
tida de todos os pássaros da 
Amazônia, pisa no Madison 
Square Garden, em Nova Ior-
que, gente calibrada no esti-
lo. Basta dizer que na versão 
2016 que rolou no final de se-
mana passado estiveram por 
lá nomes estrelados como 
Sean Puff Diddy, que exerci-
tou a apresentação da gala, 
além de Kanye West e Rihan-
na, vencedora do prêmio “Mi-
chael Jackson VideoVanguar-
dAward” por completar uma 
década impactando pessoas 
através da música. 

Robert Sepúlveda Jr. foi 
meu preferido da noite e, 
como sempre, não teve medo 
de ser rotulado. Ativista LGBT, 

o ex-modelo e premiado de-
signer de interiores optou por 
um traje inteiramente estam-
pado de borboletas, substi-
tuindo seu colorido natural 
desses insetos pela sobrieda-
de do preto e branco. Tal es-
tampa jamais poderia ser bá-
sica e a simples troca de cores 
nem de longe causaria dano. 

Jaden Smith, filho do ator 
Will Smith, desde cedo mos-
tra sua cara de maneira mui-
to contemporânea. Há pou-
co posou para campanha do 
Louis Vuitton com roupas fe-
mininas e mostra no dia a dia 
que não tem qualquer preo-
cupação com classificação de 
gênero. Ele estava com rou-

pa da mesma grife, da atual 
coleção, com perfume pue-
ril do animal print inspirado 
na África. Com capa de mi-
croestampa e blusa transpa-
rente, Jaden se mostra como 
a melhor cara da culturaagê-
nero que os mais quadrados 
podem até torcer o nariz, mas 
muitos se entregam quando 
lembram daquele jeans unis-
sex de anos atrás. Pobres de-
les que não sabem que o unis-
sex é a versão mais entrega-
dora de idade da moda feita 
para pessoas, independente-
mente do que se convencio-
nou dizer de masculino e 
feminino.

Nick Jonas segue as ten-

dências e quase nunca erra e, 
na ocasião, provou que a ja-
queta em preto e branco, por 
mais moderninha que seja, 
dialoga muito bem com pe-
ças básicas como a calça pre-
ta soltinha e os sneackers 
brancos. Aberta, a bomber se 
enquadra num lugar especial 
do desenho e da iconogra-
fia: brinca com os volumes na 
maior sutileza.

Com a mensagem polí-
tica “Love TrumpsHate” nas 
costas de outra bomber, Lan-
ce Bass também se destacou. 
Mas na parte da frente havia 
outra peça com linguagem 
fetichista, a gravata cortada 
com estilo sadomasoquista. 
Acessórios desse tipo vêm fa-
zendo muito sucesso, sobre-
tudo as de espelhos, acrílico 
e metal. Antigamente só eram 
encontradas no exterior, mas 
agora a Sérgio K., (anotem!) 
marca brazuca, pôs na sua co-
leção com a certeza de que vai 
voar das lojas rapidinho.

Future foi outro a apos-
tar no preto e branco e o 
mais bacana do blazer dele 
é que no lugar dos spikes – 
eles já estouraram mundo 
afora! – foram colocados pe-
quenos cristais. Em resumo, 
a Victoria’sSecret que se cui-
de com esses homens todos 
querendo brilhar. Ou que pas-
se a produzir moda pra a gen-
te também.

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Uber
Tenho vários motivos pra defender o Uber.
Estamos no capitalismo, isso é o livre comércio.
Tudo evolui, assim como a máquina de datilografia mor-

reu com a criação do computador.
Meu direito de ir e vir me permite escolher a forma que 

eu quiser me locomover, infelizmente o transporte público 
em natal é precário e os táxis são muito caros pra um servi-
ço nojento.

Já aconteceu casos do taxista recusar minha corrida 
porque “era muito perto”.

Antes do uber, eu usava apps pra chamar o táxi, pra faci-
litar o pagamento e pra ter um lugar pra reclamar, pois bem: 
uma vez um taxista aumentou o valor da corrida no aplica-
tivo em 8 reais só porque considerou perto! Parece mentira, 
mas infelizmente aconteceu, como era tudo mediado pelo 
aplicativo eu autorizei o pagamento e assim que desci do 
carro, enviei um email pro aplicativo que prontamente me 
ressarciu completamente e bloqueou o taxista do aplicati-
vo por isso.

Até aí tudo bem, né? Não! Um dia o taxista me reconhe-
ceu na parada que ele ficava e ele ME AMEAÇOU! Eu fin-
gi que não sabia de nada e entrei num táxi qualquer com 
medo da situação complicar.

Sem falar de outros casos que ja ocorreram com amigas 
minhas que ja foram abusadas com olhares maliciosos dos 
taxistas. Outros amigos gays e que fazem drag que não se 
sentem seguros pegando um táxi com medo de reação vio-
lenta do taxista.

O Uber é uma empresa que treina e exige a excelência 
no atendimento por parte de seus motoristas. Já peguei 8 
ubers em Natal e todos foram de grande excelência no aten-
dimento, que supera qualquer taxista.

Sem generalizar.
Não é pelo preço, é pela qualidade.

Anderson Vinícius
Via NOVOWhats
 
Uber - 2

É necessário uma paridade tributária para que ocorra a 
livre concorrência de mercado. A concorrência é saudável, 
mas é necessária a igualdade de condições. Todavia, o Uber 
trás um conceito inovador e eficiente. 

Os taxistas se entregaram a cartéis e se fortaleceram em 
cima de abusos. 

Deveriam ter ao longo dos anos brigado por melhorias 
e não se acomodar a corrupção do sistema abusivo. Inser-
ções, como esta do Uber, são fundamentais para quebrar 
paradigmas antigos do mercado brasileiro, desarticulando 
setores que possuem monopólio e não prestam serviços de 
qualidade a população.
Gustavo André
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

TOP 5 do MTV Video 
Music Awards

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O NOVO convidou a professora, cantora e artista plástica 
Rose Gonçalvez, a estudante de comunicação e militante 
da Marcha Mundial das Mulheres Marina Ceci, e a poeta 

e feminista Regina Azevedo, todas envolvidas com o 
movimento feminista potiguar, para uma entrevista ao vivo na 

Fan Page do NOVO. 
Elas discutiram questões referentes ao ataque do candidato a 
vereador Jaufran Siqueira, que fez uma postagem que incitava 

‘queimar as feministas’.
O link para assistir novamente a transmissão está disponível 

em facebook.com/novojornalrn.

PMN vai expulsar e barrar 
candidato que “prometeu” 

queimar feministas: 

Veja o que pensa candidato a 
vereador do PMN que tenta 

desqualificar o feminismo: 

Câmara entrega pela 
primeira vez título de cidadã 

natalense a uma travesti: 

E ontem (01) tivemos 
#NOVOaovivo com Luiz 
Gadelha e Os Suculentos 
falando sobre a virada 
cultural e o projeto Soma.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,241 Ibovespa: +0,47%    58.172,92

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro  3,63

Reajuste será concedido de forma linear entre todas as faixas de rendimento e a correção será 
inferior à projeção da inflação deste ano. O salário mínimo deve ficar em R$ 945,80 em 2017

Tabela do imposto de Renda será 
corrigida em 5% no ano que vem

G
overno vai cor-
rigir a tabela de 
Imposto de Ren-
da Pessoa Físi-
ca (IRPF) em 5%. 

O reajuste será concedido de 
forma linear entre todas as fai-
xas de rendimento. A correção 
é inferior à projeção do gover-
no para a inflação deste ano, 
de 7,2%, mas um pouco maior 
do que a expectativa para a in-
flação - medida pelo IPCA - 
para 2017, de 4,8%. 

O salário mínimo deve fi-
car em R$ 945,80 no ano que 
vem. As estimativas integram 
o Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (Ploa) apresentado 
pelo governo na quarta-fei-
ra (31), primeiro dia da ges-
tão efetivada de Michel Temer 
na Presidência e último dia do 
prazo para apresentação da 
proposta orçamentária para 
2017.

O reajuste da tabela do IR 
é um aceno do governo para 
a classe média. A equipe eco-
nômica era contra a proposta, 
que deve reduzir ainda mais 

as receitas em um ano em que 
o déficit deve atingir R$ 139 
bilhões.

O secretário executivo do 
Ministério da Fazenda, Eduar-
do Guardia, admitiu que a cor-
reção da tabela do Imposto de 
Renda vai reduzir a arrecada-
ção prevista para o ano que 
vem, mas afirmou que isso já 

está incluído nos cálculos fei-
tos para o Orçamento.

Por outro lado, o governo 
optou por não incluir as com-
pensações que constam no 
projeto de lei que já tramita 
no Congresso Nacional, como 
mudanças na tributação de 
heranças, por exemplo. 

Se forem aprovadas, elas 

podem aumentar a arreca-
dação da União. "O efeito da 
correção da tabela do IR re-
duz previsão de receitas, mas 
as compensações do projeto 
não estão previstas na proje-
ção de arrecadação de 2017", 
explicou.

Atualmente em R$ 880, o 
salário mínimo deve ser rea-

justado em 7,48%, projeção da 
União para a inflação medida 
pelo INPC neste ano. Não ha-
verá contribuição do PIB para 
o cálculo, uma vez que houve 
recessão em 2015. A elevação 
neste ano foi de 11,6% em rela-
ção a 2015, quando estava em 
R$ 788,00.

Em abril, o salário mínimo 

proposto na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 
2017 era de R$ 946. A propos-
ta foi apresentada em abril 
deste ano. Em julho, na revi-
são da LDO, a projeção para o 
mínimo foi reduzida para R$ 
945,50.

A regra de reajuste do sa-
lário mínimo estabelece que 
o valor seja corrigido pela in-
flação do ano anterior, me-
dida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor, e pelo 
crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) de dois anos 
antes. Essa norma foi aprova-
da em lei e valerá até 2019.

A política de valoriza-
ção do salário mínimo foi um 
marco do governo petista logo 
que Luis Inácio Lula da Silva 
assumiu. 

A vinculação do mínimo 
aos benefícios pagos pela Pre-
vidência Social ajudou a me-
lhorar o poder de compra da 
classe média, mas acelerou os 
gastos da área, que deve regis-
trar um déficit de R$ 181,25 
bilhões no ano que vem, se-
gundo previsão do próprio 
governo.

Da agência Estado

// Reajuste do imposto de Renda é um aceno do governo para a classe média 

REPRODUÇÃO
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Confederação Nacional do Comércio destaca que a dívida voltou a subir em agosto, chegando a 
58% depois de seis meses consecutivos de queda pelo receio de consumir e situação econômica

Mais da metade das famílias no 
país continuam endividadas

D
epois de seis 
meses consecu-
tivos de queda 
na comparação 
mensal, o endi-

vidamento das famílias brasi-
leiras voltou a subir em agos-
to, indo a 58%. A constatação é 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), que divulgou 
ontem (1º) a Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic).

O resultado da pesquisa, 
em agosto, mostra que a alta 
do endividamento das famí-
lias chegou a 0,3 ponto per-
centual em relação a julho, 
quando o índice era de 57,7%. 
Em agosto de 2015, quando o 
endividamento atingia 62,7% 
das famílias, o índice chegou 
a cair 4,7 pontos percentuais.

Na avaliação da economis-
ta da confederação, Marian-
ne Hanson, o endividamen-
to vinha caindo, não em fun-
ção da melhora das condições 
das famílias, mas por causa do 
receio de consumir e da situa-
ção econômica do país como 
um todo.

“As dívidas vinham dimi-
nuindo em função da retração 
do consumo. Essa mudança 
de comportamento pode in-
dicar alguma melhora, porém, 

as altas taxas de juros e o mer-
cado de trabalho desaquecido 
continuam sendo um entra-
ve para a retomada das com-
pras. As famílias ainda estão 
inseguras para consumir ou 

contrair novas dívidas”, disse 
Marianne.

Os números de agosto 
também indicam um aumen-
to no percentual das famílias 
que têm dívidas em atraso – 

seja no cheque pré-datado, 
cartão de crédito, cheque es-
pecial, carnê de loja, emprésti-
mo pessoal, prestação de carro 
ou seguro. Esse número subiu 
24,4% em julho, um aumento 

de 2 pontos percentuais em re-
lação a julho (22,9%), manten-
do ainda um patamar elevado. 
Em agosto de 2015, o percen-
tual de endividamento das fa-
mílias era de 22,4%.

Da Agência Estado

// Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor, da CNC, indica que altas taxas de juros e retração influenciam nas compras

FOTOS PÚBLICAS

Pesquisa indica 
aumento de 
inadimplência

Os dados da Pesquisa 
de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
indicam que o percentual de 
inadimplência aumentou de 
julho para agosto. O percentual 
das famílias que relataram não 
ter como pagar suas dívidas e 
que, portanto, permanecerão 
inadimplentes, foi de 9,4%, 
superando julho em 0,7 
ponto percentual, quando 
o indicador registrou 8,7%. 
Em agosto do ano passado 
a inadimplência estava em 
(8,4%).

A pesquisa constatou, por 
outro lado, que o tempo médio 
de atraso para pagar as dívidas 
foi de 63,3 dias. Já o tempo 
médio de comprometimento 
com as dívidas é de 7,2 meses, 
sendo que 34,9% possuem 
dívidas por mais de um ano. 
Do total das famílias brasileiras, 
21,6% têm mais da metade 
da sua renda comprometida 
com o pagamento de dívidas.
Para 76,5% das famílias 
endividadas, o cartão de 
crédito é o principal tipo de 
dívida, seguido de carnês 
(15,3%) e financiamento de 
carro (11,1%).

Diante da recessão da 
economia e do am-
biente político adver-

so, o governo do presidente 
Michel Temer decidiu afastar 
de vez a possibilidade de au-
mento de tributos neste mo-
mento. Ao apresentar o proje-
to de Lei Orçamentária Anu-
al (PLOA) de 2017, a equipe 
econômica listou uma série 
de medidas como concessões, 
cortes de despesas e amplia-
ção de receitas na esteira da 
retomada da atividade, que 
serão perseguidas para garan-
tir o cumprimento da meta no 
ano que vem, de um déficit de 
R$ 139 bilhões. 

Além de impopulares, au-
mentos de impostos pode-
riam comprometer o proces-
so de retomada da economia, 
que já percorreu seis trimes-
tres de recessão. Mas eram 
possibilidades sobre a mesa, 
diante da necessidade do go-
verno em encontrar R$ 55,4 
bilhões para assegurar a meta 
de 2017, conforme anunciado 
em julho.

O Congresso tem até o fim 
do ano para votar a PLOA, 
o que dá ao governo tempo 
para avaliar a necessidade de 
recorrer ao "plano C", como vi-
nha sendo classificado o au-
mento de tributos para elevar 
as receitas. "No futuro, se ne-
cessário, será discutido", disse 
o secretário executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Eduardo 
Guardia, sem fechar as portas 
para a solução.

Para tentar evitar isso, a 
equipe econômica traçou um 
plano que inclui arrecadar R$ 
18,4 bilhões a mais em recei-
tas com concessões e permis-
sões, totalizando agora R$ 24 
bilhões com essas receitas no 
ano que vem.

A revisão da previsão de 
crescimento do PIB no ano 
que vem, de 1,2% para 1,6%, 
ainda vai incrementar as re-
ceitas administradas em R$ 
26 bilhões, segundo estimati-
vas apresentadas na quarta-
-feira, 31. Embora a projeção 
de avanço da economia este-
ja acima do que é previsto pelo 
mercado, o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, disse 
que os cálculos de analistas já 
estão convergindo para núme-
ros mais altos. "É um orçamen-
to realista e conservador, que 
leva em conta as melhoras que 
estão ocorrendo na economia 
brasileira", afirmou Meirelles. 

De acordo com o ministro, se 
houver frustração de receitas 
por qualquer razão, o governo 
vai editar um decreto de con-
tingenciamento de despesas. 
Se houver surpresa positiva na 
arrecadação, isso vai se tradu-
zir em melhora no déficit pri-
mário ou menor quantidade 
de restos a pagar.

O governo ainda prevê ar-
recadar R$ 5,7 bilhões a mais 
com venda de ativos do fundo 
soberano e dividendos de esta-
tais. Ainda assim, precisou fa-
zer um corte adicional de R$ 
5,3 bilhões nas despesas para 
assegurar o cumprimento da 
meta.

Apesar de o teto de gastos 
ainda não ter sido aprovado 
pelo Congresso, a equipe eco-
nômica já adotou o mecanis-
mo - que limita o avanço das 
despesas à inflação - na con-
fecção da peça orçamentária 
do ano que vem. Sem cresci-
mento real dos gastos, as des-
pesas primárias do gover-
no central corresponderão a 
19,3% do PIB no ano que vem, 
queda de 0,54 ponto porcen-
tual em relação a 2016. "Não 
estamos usando todo o espa-
ço de gastos que seria permi-
tido", frisou o ministro interi-
no do Planejamento, Dyogo 
Oliveira.

// Recessão

Governo decide que alta de tributos 
fica de fora do Orçamento para 2017

// Ministro da Fazenda Henrique Meirelles disse que o orçamento é realista e conservador

VALTER CAMPANATO / ABr

// Superávit

Exportações somaram 
US$ 16,989 bilhões 
em agosto

As exportações de US$ 
16,989 bilhões em 
agosto, com média di-

ária de US$ 738,7 milhões, 
representaram um aumento 
de 0,2% em relação à média 
por dia útil do mesmo mês 
do ano passado (US$ 737,4 
milhões). 

De acordo com dados di-
vulgados ontem (1º), pelo 
Ministério da Indústria, Co-
mércio Exterior e Servi-
ços (MDIC), houve aumen-
to de 13,6% nos embarques 
de produtos intermediários 
(US$ 2,701 bilhões), prin-
cipalmente em açúcar em 
bruto, ouro em forma semi-
manufaturada, alumínio em 
bruto, madeira serrada, ferro-
-ligas e semimanufaturados 
de ferro e aço. 

Também em relação a 
agosto de 2015, houve in-
cremento de 7,6% nas ven-
das de manufaturados (US$ 
6,622 bilhões), com desta-
que para açúcar refinado, ve-
ículos de carga, aviões, auto-
móveis de passageiros, má-
quinas para terraplenagem, 
tratores, óxidos e hidróxidos 
de alumínio, calçados e mo-
tores e geradores elétricos

Na mesma compara-
ção, entretanto, houve uma 
queda de 9,8% nas exporta-
ções de básicos (US$ 7,227 
bilhões), sobretudo em soja 
em grão, carnes bovina e de 
frango, petróleo em bruto, 
café em grão e farelo de soja. 

Pelo lado das importa-
ções, as compras de US$ 
12,849 bilhões em agos-
to, com média diária de US$ 
558,7 milhões, representaram 
uma média por dia útil 8,3% 
inferior à registrada no mes-
mo mês de 2015 (US$ 609,3 
milhões). Nesse comparativo, 

caíram as compras de bens 
de capital (31%), combustí-
veis e lubrificantes (15,1%), 
bens de consumo (13,5%) e 
bens intermediários (0,5%).

PERSPECTIVAS
As perspectivas para a 

economia brasileira apre-
sentaram certa melhora nos 
meses recentes, afirma o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) em documento 
preparatório para a reunião 
do G-20, o grupo dos países 
ricos do mundo, que será re-
alizada na China, com a pre-
sença do presidente, Michel 
Temer.

O relatório do FMI des-
taca que as exportações bra-
sileiras e a produção indus-
trial têm reagido positiva-
mente à queda do dólar no 
país e à melhora dos índices 
de confiança de consumido-
res e empresários no Brasil, 
que começa a se recuperar 
de suas baixas históricas.

O documento do FMI 
evita tocar na questão políti-
ca brasileira e ressalta que o 
desempenho dos principais 
países emergentes tem mos-
trado diferenças.

// Embarques para o exterior 
aumentaram 13,6%

FABIO SCREMIN / APPA
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servidores da saúde realizam 
paralisação de advertência hoje

S
ervidores da Saú-
de da rede estadual 
e rede municipal de-
vem cruzar os bra-
ços durante todo o 

dia de hoje. A paralisação de 
advertência é um protesto de 
toda a categoria envolvida com 
a saúde pública do Rio Grande 
do Norte contra o que os sin-
dicatos do setor chamam de 
“caos”, “desmando”, “desmonte” 
e “abandono” nas unidades es-
palhadas pelos 167 municípios 
potiguares.

O Sindicato dos Médicos 
do Rio Grande do Norte (Sin-
med) realizou em sua sede 
ontem, em parceria com ou-
tros entes sindicais do estado, 
uma coletiva de imprensa para 
expor a situação. Eles denun-
ciam que, além da crônica falta 
de insumos, remédios e vagas 
em leitos de UTI nas unidades 
hospitalares, nos últimos me-
ses a situação tem se agrava-
do com a falta de segurança, de 
alimentação para servidores 
e acompanhantes, atraso nos 

pagamentos e o lixo acumula-
do nas unidades devido à greve 
da empresa que recolhe os re-
síduos nos hospitais do estado.

“Já tivemos crises profun-
das, mas chegamos a um mo-
mento que se não formos às 
ruas, a população não vai en-
tender o que se passa. Nunca 
vi falência tão grande e não se 
salva ninguém: nem governo, 
nem municípios, nem os hos-
pitais federais. É uma crise de 
desassistência absoluta”, desta-
cou o presidente do Sinmed, 
Geraldo Ferreira.

Como primeiro protesto 
unificado entre os sindicatos 
envolvidos com a saúde, por 
volta das 9h de hoje os servi-
dores vão se reunir em frente 
à Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), na Aveni-
da Deodoro da Fonseca, e se-
guir em caminhada até o Pa-
lácio Felipe Camarão, sede da 
Prefeitura de Natal, localiza-
do na Rua Ulisses Caldas. Du-
rante todo o dia, apenas 30% 
dos serviços vão funcionar nas 
unidades.

Ainda ontem os sindica-
listas realizaram um dos pri-

meiros atos para denunciar 
a situação. Juntos, o Sinmed, 
Sindicato dos Odontologis-
tas do RN (Soern); Sindica-
do de Enfermagem, Técni-
cos Duchistas, Massagistas 
e Empregados em Clinicas 
e Casas de Saúde do Estado 
do Rio Grande do Norte (Si-
pern); Sindicato dos Servi-
dores da Saúde do RN (Sind-
saúde), e outros entes, assina-
ram documentos endereça-

dos à Câmara dos Deputados 
e Senado.

Os relatórios que revelam 
o cenário de “caos” foram pro-
duzidos pelos sindicalistas e 
enviados às Comissões de Di-
reitos Humanos das duas Ca-
sas federais com um pedido de 
visita ao estado. “É uma ques-
tão de direitos humanos. Em 
hospitais, as pessoas ficam em 
meio à falta de higiene, sem ali-
mentação, a mercê”, comentou 

Geraldo Ferreira.
Além disso, o presidente do 

Sinmed avisa que vai esperar 
30 dias para que o Governo do 
Estado e os municípios enca-
minhem planos de contingen-
ciamento da crise que atinge 
o setor. Se nada for apresenta-
do após esse período, os entes 
sindicalistas estudam pedir até 
ajuda federal para uma inter-
venção do Ministério da Saúde 
no Rio Grande do Norte.

“Estamos vivendo um des-
monte progressivo da saúde 
pública. Faltam medicamen-
tos básicos, inclusive em UTIs, 
falta alimentação em muitas 
unidades”, destacou a direto-
ra geral do Sindsaúde, Simone 
Dutra.

O presidente do Sipern, 
Domingos Ferreira, classifi-
cou a situação como “gritante”. 
Segundo ele, por atraso de pa-
gamento faltam trabalhado-
res responsáveis pela higiene 
em unidades como o Hospital 
Giselda Trigueiro, Hemonor-
te, Laboratório Central de Saú-
de Pública do RN (Lacen) e o 
Centro de Reabilitação Infan-
til (CRI).

Já o presidente do Soern, 
Ivan Tavares, denunciou a si-
tuação no Hospital Walfredo 
Gurgel, hoje sem segurança 
interna devido a problemas 
de pagamento para a empre-
sa responsável. “No maior 
hospital do estado, a insegu-
rança é total”, ressaltou, tam-
bém afirmando ser contra a 
terceirização cada vez maior 
dentro das unidades de saú-
de potiguares.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Representantes de entidades ligadas à saúde pública denunciam situação crítica que passa a rede pública

FOTOS: FRANKIE MARCONE

Entre as soluções para 
amenizar a crise do setor, os 
sindicatos citam duas. A pri-
meira dela é a destinação dos 
R$ 13 milhões mensais, que 
antes eram repassadas pelo 
Governo do Estado à Arena 
das Dunas, para ajudar a sa-
nar as dívidas da saúde pú-
blica estadual com convênios 
firmados junto as cooperati-
vas médicas. Atualmente há 
um impasse na justiça entre 
Estado e OAS – empresa res-
ponsável pela arena – quanto 
a esses valores.

Outra solução indicada 
é o repasse de cerca de R$ 

20 milhões que o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte poderia fazer ao Esta-
do. Geraldo Ferreira, presi-
dente do Sinmed, disse que o 
presidente do TJRN, desem-
bargador Cláudio Santos, in-
dicou em reunião na sema-
na passada com cooperativas 
médicas que no decorrer de 
um ano o órgão havia conse-
guido economizar R$ 105 mi-
lhões. O desembargador co-
mentou que após um acer-
to com o governo, poderia 
repassar parte dos recursos 
para a saúde pública, como 
fez com o sistema penitenciá-

rio – onde o TJ emprestou R$ 
20 milhões para a construção 
de um presídio.

As lideranças sindicais di-
zem que R$ 20 milhões aju-
daria a saúde estadual. Em 
contato com a assessoria de 
imprensa do TJRN, o NOVO 
foi informado que realmen-
te houve a reunião e que o as-
sunto foi debatido, mas que 
não há nada definido sobre 
esse empréstimo ao gover-
no. Antes, o presidente teria 
de se reunir com os desem-
bargadores e posteriormen-
te com o governador Robin-
son Faria.

O secretário estadual da 
Saúde Pública do Rio Gran-
de do Norte, George Antunes, 
disse ontem, por meio de sua 
assessoria, que compreende 
e aceita com naturalidade a 
preocupação dos servidores 
da área da saúde, incluindo 
os médicos, com relação aos 
problemas que vêm sendo 
enfrentados pela Sesap.

Recém nomeado para a 
titularidade da pasta que já 
exerceu em governos ante-
riores, George Antunes res-
saltou, no entanto, que está 
empenhado e trabalhando, 
junto com o governo, em so-
lucionar todos os problemas.

Para isso, afirmou o secre-
tário, a Secretaria de Plane-
jamento, iniciou ontem (01) 
a programação de pagamen-
tos, incluindo a Sesap, e den-
tro desse contexto ele aguar-
da agendar uma reunião com 
o secretário de Planejamento 
para tratar dos problemas fi-
nanceiros da sua pasta

A Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio de sua asses-
soria de imprensa, nega que 
haja caos em suas unidades. 
A pasta até admitiu que há 
atraso nos repasses aos pres-
tadores de serviço ao municí-
pio, mas justificou que na ver-
dade os problemas seriam 

fruto de uma dívida de mais 
de R$ 50 milhões do Estado 
referentes ao Samu, à Uni-
dade de Pronto Atendimen-
to (UPA), à Atenção Básica, à 
Farmácia Básica e ao Termo 
de Cooperação entre Entes 
Públicos (TCEP).

A SMS também afirmou 
que, em relação à segurança 
das unidades de saúde, com 
a ajuda da Secretaria Muni-
cipal de Defesa Social (Se-
mdes) irá lançar as Rondas 
Ostensivas de Apoio à Saú-
de Pública (ROSP), que terá 
o objetivo de garantir a segu-
rança dentro das unidades 
municipais.

sindicatos apresentam proposta

Governo e prefeitura rebatem

// Geraldo Ferreira, presidente 
do sinmed: ”Crise profunda”

// simone dutra, diretora geral 
do sindsaúde: “desmonte”

// domingos Ferreira, presidente 
do sipern: “situação gritante”

Entidades que representam a categoria afirmam que, durante todo o dia, apenas 30% 
dos serviços irão funcionar nas unidades da rede pública do município e do estado
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Coerência
M

ais uma 
vez trago 
o tema 
coerência 
para 

nossa pauta de bate –papo 
quinzenal. Qual o real 
segredo para se realizar 
um evento bacana? Desde 
a inauguração do Olimpo 
Recepções, a 15 anos atrás, 
temos uma missão para 
transmitir ao mercado: 
“Proporcionamos não 
apenas alimentos, bebidas 
e decoração. Somos uma 
empresa que lida com 
sonhos, que é um sentimento 
e, portanto, deve ser 
protegido e respeitado para 
que o conjunto de sensações 
vivenciadas pelo cliente 
nesse dia, seja incrível”.

Diante disso, na minha 
carreira, aprendi que é 
necessário conhecer cada 
pedacinho que compõe uma 
festa (bacana – logicamente) 
e entender o porquê dele 
ser tão necessário. Por isso 
que, ao atender um cliente, 
passo um “briefing” completo 
para compreender tanto a 
personalidade daquele casal – 
ou família – que senta à minha 
frente e saber o porquê da 
escolha de cada fornecedor.

Somente com essas 
informações que se começa 
a criação de um evento, sim, 
memorável. E isso basta? Me 
perguntam. 

Dou-lhes um categórico: 
Não!

Uma vez entendido esse 
primeiro passo, iniciamos 
o processo de construção 
do sonho. O cardápio e 
a decoração são peças 
fundamentais para se criar 
essa sensação. Como digo 

sempre: - Tudo tem que 
combinar.

Acabou? Não. Não mesmo! 
E os acessórios? Os 

pendentes? Os móveis?O 
acervo é gigante para 
que possamos, para cada 
personalidade, servir 
apropriadamente. Pesquisa 
de fornecedores que 
passamos anos procurando 
para ter aquele produto 
inovador. Feiras e mais feiras, 
para ficarmos antenados 
nas maiores e melhores 
tendências.

Quanto ao Buffet: Estudo. 
Muito Estudo.

Novos ingredientes. 
Novas sensações. O que 
pode dar certo ou o que pode 
dar errado. Um exemplo: 
dependendo da faixa etária 
dos convidados seu buffet 
muda de perfil. Desde volante, 
passando por “Fixo”, podendo 
chegar a um jantar.

Aí você pode me 
perguntar... Mas Luciano: 
é coisa demais. Como faço 
para saber se o profissional 
entende do que está falando? 
Como saber se ele vai fazer o 
que promete ou se o que ele 
me fala é realmente o mais 
adequado.

Quer uma dica 

importantíssima?
COERÊNCIA.
Alguém que não sabe 

se comportar em locais 
públicos: não entende de 
movimentação de pessoas 
elegantes. Quem não se veste 
bem, não sabe arrumar uma 
mesa lindamente. Quem não 
fala bem, não se expressa 
bem; não pode falar por você 
através da simbologia de 
decoração. Quem não come 
bem: não serve bem.

Enfim: é tão óbvio que 
confunde. No meu mercado: 
Quem vê cara: Vê coração!

Anote, absorva e somente 
depois escolha seu profissional. 
Cuidado com meeiros que 
se aproveitam da baixa 
qualificação do mercado para 
assumir uma personalidade 
que não lhes veste.

Isso seria um desabafo?
Não. De forma alguma. Isso 

é um alerta. Lá no comecinho 
da coluna escrevi a minha 
missão profissional. Missão 
essa que pode ser confundida 
até como uma missão de 
vida. Diante disso, muito me 
estristece quando alguém se 
prepara para viver um grande 
momento e, no final, tem uma 
grande raiva. Fique esperto.Até 
a próxima.

WELLIGNTON BARBOSA

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Durante todo o mês serão realizados eventos para 
divulgar os sintomas da doença; diagnóstico precoce 
representa 90% de chances de o paciente conseguir a cura

Setembro Dourado 
leva conhecimento 
sobre câncer infantil

F
oi lendo os sinto-
mas do câncer in-
fantil numa saco-
la de supermerca-
do, em 2012, que 

a pedagoga Rosa Silva, 45 
anos, reconheceu um pro-
blema de saúde na sua fi-
lha Luana, à época com 13 
anos. O linfoma de Hodgkin, 
que acometeu a menina, se 
origina no sistema linfático, 
no caso dela, na região do 
pescoço. 

“Eu estava passando pro-
tetor solar em Luana e sen-
ti um ‘lombinho’ no pesco-
ço. Nem ela tinha percebido 
isso. Falei com meu marido e 
resolvemos levá-la ao médi-
co”, conta a mãe, que, duran-
te o tratamento da filha, tam-
bém descobriu um câncer de 
mama. Ambas fizeram qui-
mioterapia por oito meses e 
estão curadas, embora ainda 
vivenciem a etapa de acom-
panhamento periódico, que 
dura cinco anos. 

Visando a divulgação dos 
sintomas do câncer infan-
til, por meio de parcerias en-
tre entidades públicas, bene-
ficentes e empresas, como 
a que ajudou Rosa a desco-
brir a doença de Luana, foi 
lançada ontem (1º), em Na-
tal, a campanha Setembro 

Dourado.
Durante o mês de setem-

bro, diversas programações 
serão realizadas na cidade, 
com a intenção de divulgar 
os sintomas da doença. Es-
colas municipais e unidades 
de saúde receberão palestras 
e atividades lúdicas para tra-
tar sobre o assunto. 

De acordo com Rilder 
Campos, presidente da Casa 
Durval Paiva e da Confede-
ração Nacional das Institui-
ções de Apoio e Assistência 
à Criança e ao Adolescente 
com Câncer – CONIACC, a 
intenção é que cada vez mais 
pessoas tenham conheci-
mento a respeito do câncer, 
o que pode facilitar o diag-
nóstico precoce. Quando a 

doença é descoberta na fase 
inicial, explica, há quase 90% 
de chance de cura. 

Ainda de acordo com 
Campos, o Brasil registra 
uma média de 13 mil no-
vos casos de câncer infan-
til por ano. No Rio Grande 
do Norte, são cerca de 150. 
O problema é que ainda fal-
tam especialistas no esta-
do e no país. Os atendimen-
tos se concentram basica-
mente em Natal e Mossoró, 
enquanto 80% das famílias 
atendidas pelas instituições 
especializadas na capital são 
oriundas do interior. “O cân-
cer é democrático, não esco-
lhe cores, classes sociais, reli-
gião. Todos nós estamos su-
jeitos”, diz. 

O problema é que a mor-
te é muito mais comum en-
tre a população mais caren-
te – cerca de 80%. Para ele, 
é preciso cada vez mais in-
vestimento e atenção de to-
dos os setores e de toda a 
sociedade. 

O secretário de Saúde de 
Natal, Luiz Roberto Fonseca, 
comentou que a Prefeitura re-
conhece a importância do ca-
lendário voltado para a cons-
cientização e por isso apoia 
o evento. No lançamento re-
alizado no Palácio Felipe Ca-
marão, Cidade Alta, o gestor 
reforçou que o Executivo tem 
investido 26% do orçamento 
na Saúde, mais do que deter-
mina a lei (15%), na tentativa 
de dar dignidade à população. 

Apesar disso, afirmou 
que a crise econômica im-
pede a prefeitura de fazer 
mais. Ele elogiou a atuação 
das instituições de apoio às 
crianças com câncer e refor-
çou a importância de toda a 
população, principalmente 
pais e professores, que pas-
sam bastante tempo com as 
crianças, conhecerem os sin-
tomas para tomar uma atitu-
de rápida. “A gente não pode 
dizer se o tratamento vai 
curar ou não a criança. Às ve-
zes é desígnio de Deus. Mas 
temos que garantir acesso 
a todo tratamento possível. 
Isso é dignidade”, comentou. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Solenidade de abertura da campanha na Prefeitura de Natal

ALEX RÉGIS / DIVULGAÇÃO

O secretário especial da 
presidência da Federação do 
Comércio do estado (Feco-
mércio/RN), Laumir Barrêto, 
destacou a importância da 
participação do empresaria-
do e de toda a sociedade na 
disseminação da informa-
ção. “Eu entendo que a par-
ticipação das empresas e da 
sociedade vem em apoio ao 
grande trabalho dessas insti-
tuições. Se a sociedade não 

se engajar mesmo de forma 
financeira e na divulgação 
das informações, elas terão 
um trabalho muito mais difí-
cil. O conhecimento é a me-
lhor saída”, avalia.

Luana Silva, citada no 
início da matéria, reconhe-
ce a importância. Pacien-
te da Casa Durval Paiva, ela 
recebeu assistência com re-
médios, cestas básicas, aten-
dimento de nutricionis-

tas, psicólogos, entre outros. 
“Quando a gente toma co-
nhecimento começa a cui-
dar mais da gente, a prestar 
atenção no nosso corpo. Pa-
recia algo tão distante, im-
provável, mas pode aconte-
cer com qualquer pessoa”, 
conta.

A campanha Setem-
bro Dourado conta com re-
presentantes da Casa Dur-
val Paiva, do GACC, da Liga 

Norte-rio-grandense contra 
o Câncer, do Hospital Infan-
til Varela Santiago, do Banco 
do Brasil, da Fecomércio, da 
Câmara Municipal, do Sesc e 
da Prefeitura de Natal. A pro-
gramação especial se encer-
ra no próximo dia 25 de se-
tembro, com um bicicletaço, 
que vai partir de vários pon-
tos e instituições da cidade e 
se reunir no Parque da Cida-
de, no bairro Pitimbu. 

Participação do empresariado

Levar à população mais 
atividades que promo-
vam conhecimentos de 

cidadania. Este é o objetivo do 
projeto Setembro Cidadão, 
cuja solenidade de lançamen-
to da terceira edição foi reali-
zada na noite de ontem na Es-
cola de Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, no Cen-
tro Administrativo de Lagoa 
Nova.

“A educação cidadã pre-
tende fazer de cada pessoa 
um agente de transformação. 
Trata-se, também, de con-
vivência social e tomada de 
consciência política”, expli-
ca o juiz Jarbas Bezerra, idea-
lizador do projeto em parce-
ria com a advogada Lígia Li-
meira .

O projeto, que é pionei-
ro no reconhecimento da im-
portância da cidadania, faz 
parte do Programa Brasileiro 

de Educação Cidadã (PRO-
BEC) e se assemelha ao movi-
mento popular internacional-
mente conhecido como Ou-
tubro Rosa (câncer de mama) 
e a campanha de conscien-
tização do Novembro Azul 

(câncer de próstata). Este será 
o terceiro ano que o Estado 
celebra o Setembro Cidadão.

Antes mesmo da solenida-
de de lançamento desta edi-
ção, o projeto Setembro Cida-
dão iniciou sua programação 

na manhã de ontem (01) com 
a inauguração da parada cida-
dã, situada no largo do Teatro 
Alberto Maranhão, no bairro 
da Ribeira.

Trata-se do primeiro abri-
go de ônibus com novo for-
mato, apresentando várias in-
formações úteis aos usuários, 
inclusive mapa de itinerários, 
telefones de órgãos essenciais 
e mapa da cidade do Natal. 

A advogada Lígia Limei-
ra informou que a parada ci-
dadã foi elaborada em par-
ceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urba-
na (STTU) e o Sindicato das 
Empresas de Transporte Ur-
bano de Passageiros do Mu-
nicípio (Seturn). “Todas as 
normas técnicas foram ob-
servadas para oferecer mais 
conforto, comodidade e segu-
rança aos usuários”, destacou 
a advogada.

// Campanha

Setembro Cidadão começa com 
inauguração da ‘Parada Cidadã’

// Parada Cidadã, na Ribeira: informações aos usuários 

ELPÍDIO JÚNIOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

PG CONTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI EPP

poderão impugná-lo no prazo de 5 (cinco)
dias úteis.

Presidente da CPL

AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

O MUNICIPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN, através da Comissão Permanente de Licitação, torna
público que a empresa impetrou recurso
administrativo quanto ao resultado obtida na fase de habilitação, da Concorrência Pública nº
001/2016, objetivando a contratação de empresa de engenharia para realizar a construção de 04
(quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas comunidades de Ponta do Mato,Assentamento
Espírito Santo, Assentamento Riachão e Assentamento Manibu, no município de Ceará-
Mirim/RN. Conforme preceitua o § 3°, do artigo 109, da Lei Federal n° 8.666/93, interposto, o
recurso será comunicado aos demais licitantes, que

Adeline Marielle Pereira de Macedo

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 064/2016 - Processo Administrativo nº 3.744/2016
Memorando nº 278/2016 - Secretaria Municipal de Administração

REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA PROVIMENTO DE
ACESSO INTERNET VIA REDE SEM FIO, A QUALQUER EQUIPAMENTO QUE ATENDA
AOS PROTOCOLOS 802.11(A,B,G,N) QUE ESPECIFICA INCLUSIVE CELULARES,
NETBOOKS, NOTEBOOKS, SMARTPHONES E DESKTOPS, COM QUALIDADE,
ESTABILIDADE E DISPONIBILIDADE, EM ÁREAS EXTERNAS PRÉ-DETERMINADAS,
DENTRO DOS LIMITES GEOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência
do Edital

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO (ÕES)
REAGENDAMENTO DO PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 064/2016

DIA 15 DE SETEMBRO DE 2016, PELAS
08H00MIN (OITO HORAS)

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do e-mail

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 01 de Setembro de 2016

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

OBJETO:

dia 11 de
outubro de 2016, às 9:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 015/16-SIN/CONCORRÊNCIA - 2ª CONVOCAÇÃO

CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. QUERUBINA SILVEIRA, LOCALIZADA EM CERRO
CORÁ/RN. PROCESSO: Nº 42531/2016-3-SEEC. A Secretaria de Estado da Infra-
Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº
8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria,
no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima,
das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil
(001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 01 de setembro de 2016

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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Por causa de uma aposta numa mesa de bar, Malveira Nunes conseguiu mudar
de vida e hoje continua tentando superar seus limites sendo um strongman

Um peso e tanto para 
levar nas costas

U
ma aposta feita en-
tre goles de cerveja 
transformou, mes-
mo que indireta-
mente, o especialis-

ta em automação industrial Mal-
veira Nunes, o Buda, em um atleta 
de alto desempenho. Há seis anos, 
ele bebia com um grupo de ami-
gos, todos acima do peso ideal, 
em um bar da cidade de Parnami-
rim, na região metropolitana de 
Natal, quando foi lançado um de-
safio: aquele que, ao longo de um 
ano, perdesse mais peso ganharia 
a bagatela de R$ 500.

Pesando 165 quilos na épo-
ca, Malveira havia desenvolvi-
do hipertensão e pré-diabetes 
antes mesmo de chegar aos 24 
anos. O excesso de álcool e a ali-
mentação desregulada contribu-
íam diretamente para o aumento 
de peso e para a perda de quali-
dade de vida. “Me sentia um cara 
velho, sem motivação”, relembra.

O desafio, que na verdade 
não passava de uma brincadei-
ra, foi levado a sério por Buda. E 
apenas por ele. Na semana se-
guinte após selar a aposta com 
os amigos, Malveira já estava ma-
triculado em uma academia e co-
meçando a praticar exercícios fí-
sicos acompanhado por um pro-
fessor de educação física.

Os resultados vieram rapida-
mente. Seis meses mais tarde, o 
jovem já gozava das melhorias 
pessoais obtidas em função do 
esporte. “Perdi 20 quilos ao lon-
go de um semestre”, conta. Além 
da perda de peso, Malveira tam-
bém comemorava os feitos con-
quistados em um esporte pouco 
convencional no estado: o levan-
tamento de peso.

Ele conheceu o esporte du-
rante os treinamentos com o seu 
personal e notou que levava jeito 
para aquilo. Começou a praticar o 
levantamento de peso como for-
ma de fortalecer os músculos e 
queimar caloria. “Mas acabei gos-
tando e não parei mais”, revela.

Vencedor da aposta feita em 
uma mesa de bar, depois de per-
der mais de 30 quilos em um ano, 
Buda foi além de um simples de-
safio e tornou-se um dos princi-

pais atletas amadores da ativida-
de esportiva no estado. Ele com-
pete na categoria strongman, ou 
atletismo de força, considerada 
uma das modalidades mais anti-
gas do mundo.

O strongman é um espor-
te no qual os competidores bus-
cam demonstrar sua força numa 
série de testes, de diferentes for-
mas. A atividade esportiva usa a 
força, resistência, velocidade e 
habilidade para levantar, arrastar 
e transportar objetos de formas 
irregulares.

Neste ano, Malveira participou 
do 2° evento Arnold Classic Brasil, 
realizado em abril no Rio de Janei-
ro. Ele acabou a competição em 
quinto lugar na prova de levan-
tamento de peso para amadores, 
após erguer 300 kg. Além disso, o 
potiguar é o atual campeão norte-
-nordeste de strongman e o prin-
cipal competidor do estado.

Agora, ele se prepara para dis-
putar o Campeonato Brasileiro 
da categoria. Com uma dieta es-
timada em 17 mil calorias por dia 
e treinos que levam à exaustão 
diariamente, Buda quer colocar 
em xeque e ultrapassar as barrei-
ras do seu próprio corpo. “Estou 
treinando duro para a cada dia 
me tornar melhor naquilo que 
faço”, afirma.

Antes do campeonato, Mal-
veira vai se apresentar na 1° edi-
ção do encontro Weight Lifting, 
que reunirá competidores de le-
vantamento de peso e de strong-
man em Natal. O evento vai acon-
tecer na loja de veículos Top Car 
Mitsubishi, localizada na Aveni-
da Salgado Filho, em Lagoa Nova.

O encontro começa às 8h da 
manhã, com um curso de capaci-
tação para levantamento de peso 
olímpico. Serão oferecidos mó-
dulos teóricos e práticos. Em se-
guida, às 12h, haverá uma apre-
sentação de strongman com atle-
tas da Malhart Strong Team, en-
tre eles Malveira. A partir das 14h 
terá início o torneio ensaio para o 
1° Campeonato Estadual de Le-
vantamento de Peso, que aconte-
ce em novembro.

Todo o evento é aberto para o 
público. As palestras e o minicur-
so custam R$ 250. Já a inscrição 
para o torneio teste tem o preço 
de R$ 150.

Norton rafael 
Do NOVO

// SERVIÇO

1° Weight Lifting Natal
Local: Top Car Mitsubishi 
(av. Salgado Filho, 
Lagoa Nova)
Horário: 8h

A 1° edição do 
encontro Weight Lifting 
tem por objetivo fomentar 
a prática do levantamento 
de peso no estado. De 
acordo com Nelson Bahia, 
organizador do evento, 
o campeonato acontece 
como forma de difundir 
a teoria que envolve o 
esporte e a prática da 
atividade.

Nelson afirma que o 
esporte está em franco 
desenvolvimento no 
estado, sobretudo após 
o boom do crossfit no 
país. A modalidade de 
treinamento que vem 
sendo implantada em 
academias brasileiras 
surgiu nos Estados Unidos 
e segue um programa 
de treinamento de força 
e condicionamento 
físico geral baseado em 
movimentos funcionais, 
feitos em alta intensidade 
e constantemente 
variados.

Nelson é proprietário 
de uma academia na 
cidade. Ele conta que o 
crossfit está em franca 
ascensão em Natal e 
conta com um número 
bastante significante 
de praticantes.  
Normalmente os 
movimentos de crossfit 
se enquadram em 
três modalidades: 
levantamento de 
peso olímpico, 
ginástica olímpica 
e condicionamento 
metabólico. 

O CrossFit é o 
método de treinamento 
que mais cresce 
atualmente no mundo, 
por proporcionar a mais 
completa adaptação 
físiológica possível no seu 
praticante, independente 
da idade ou nível físico 
do mesmo. “Muita gente 
pratica o levantamento 
de peso ou atividades 
relacionadas ao atletismo 
de força durante os 
treinos de crossfit. O que 
queremos agora é fazer 
com que essas pessoas 
conheçam esses esportes 
e passem a praticá-los 
constantemente”, explica o 
empresário.

Uma das atrações 
do evento de amanhã 
será a participação de 
Jorge Califrer, arbitro 
International Weightlifting 
Federation (IWF) e que 
arbitrou as competições 
de levantamento 
de peso nos Jogos 
Olímpicos Rio-2016. 
Jorge será o palestrante 
de um mini-curso e fará 
uma apresentação de 
levantamento de peso.

Além disso, o encontro 
servirá como evento teste 
para o 1° Campeonato 
Estadual de Strongman, 
que acontecerá no dia 
26 de novembro, em um 
hotel da Via Costeira de 
Natal. As inscrições para 
o evento podem ser feitas 
através do site: www.
encontroswf.com.

Evento quer 
fomentar o 
levantamento 
de peso no 
estado

// Malveira vai participar amanhã da primeira edição do encontro Weight Lifting tem por objetivo fomentar a prática do levantamento de peso no rio Grande do Norte

// Malveira perdeu 30 quilos em um ano e venceu a aposta

Estou 
treinando duro 

para a cada 
dia me tornar 

melhor naquilo 
que faço”.

Malveira Nunes
Strongman

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6º Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Co-
marca de Natal/RN (nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. 
n° 1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro, na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação 
inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao determinado 
em Lei (§ 4º do art. 26 da Lei n° 9.514/1997) vem por meio deste convocar a Sra. Anna Esthella da Silva 
Cavalcante e o Sr. João Batista da Silva Neto, Coproprietários e Fiduciantes do prédio residencial n° 38 da 
Rua Almirante Tamandaré, no bairro de Lagoa Nova, nesta capital, edificado no terreno medindo 318,50m²/
Carta de Aforamento n° 5.567, para que dentro do prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados da data 
da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se 
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes 
da aquisição com alienação fiduciária, firmada com o Banco Santander (Brasil) S/A, face ao Contrato n° 
074650230000039 de 27.06.2013, nos termos dos atos registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula n° 
14.185. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada, 
acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) ao Banco Santander 
(Brasil) S/A (Agente Fiduciário). Natal/RN, 25 de agosto de 2016.

Seleção Brasileira derrota Equador em Quito pela sétima rodada das Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2018, chega a 12 pontos somados e arranca sorriso do treinador estreante 

Jesus brilha na estreia 
de Tite e Brasil vence por 3 a 0

O 
técnico Tite 
teve uma es-
treia de gala na 
seleção brasi-
leira. A equi-

pe jogou uma excelente par-
tida, dominou totalmente o 
até então invicto Equador e 
venceu por 3 a 0, ontem, no 
estádio Olímpico Atahual-
pa, em Quito, pela sétima ro-
dada das Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2018. 
Foi um triunfo incontestá-
vel. Gabriel Jesus foi o desta-
que da partida - fez dois gols 
e sofreu o pênalti do primei-
ro. E o treinador, que levou a 
seleção aos 12 pontos, sor-
riu como criança ao final do 
jogo.

Antes mesmo de a bola 
rolar, Tite chamou o meia 
Willian para dar uma ins-
trução. Em pé com os bra-
ços cruzados, tinha expres-
são ansiosa. Depois, passou 
quase todo o primeiro tem-
po de pé. Gesticulou bas-
tante, sempre indicando po-
sicionamento para os joga-
dores. Fez ou outra, após a 
conclusão de uma jogada, 
brasileira ou equatoriana, vi-
rava-se para o banco de re-
servas e comentava alguma 
coisa com seus auxiliares.

Tite deu algumas bron-
cas, como em Willian, após 
o meia perder uma bola que 
permitiu ao Equador um ata-
que bastante perigoso, mas 
também elogiou as jogadas 
bem feitas. Ao final da etapa, 
o treinador teve mais moti-
vos para elogiar do que para 
dar broncas A seleção jogou 
relativamente bem os pri-
meiros 45 minutos. Não per-
mitiu ao Equador pressio-
nar - como o técnico Gusta-
vo Quinteros queria. Marcou 
bem, tocou a bola e criou as 
melhores oportunidades.

O Brasil também falhou, 
principalmente os laterais. 
Daniel Alves, na direita, per-
deu várias disputas para Je-
fferson Montero e Marcelo, 
na esquerda, deixou muitos 
espaços. Esse foi o principal 
problema da equipe na eta-
pa. Em compensação, os za-
gueiros de área comporta-
rem-se muito bem.

A equipe voltou ain-
da melhor no segundo tem-
po. Jogando com um pouco 
mais de rapidez, com Ney-
mar mais esperto do que na 
primeira etapa, o Brasil do-
minou e atacou mais. O jogo 
ficou mais franco e os equa-
torianos ameaçaram algu-
mas vezes, mas não com 
grande perigo.

O time brasileiro, ao con-
trário, teve boas chances, 
com Renato Augusto e Mar-
celo, sendo que o chute do 
lateral-esquerdo da entrada 
da área levou Tite ao deses-
pero. A seleção estava bem, 
mas o gol não saiu e o téc-
nico foi ficando ainda mais 
agitado e nervoso. Alternava 
momentos em que gesticula-
va e falava muito, com outros 
em que cruzava os braços.

O time estava bem, 
mas Willian não funciona-
va e Tite o trocou por Philli-
pe Coutinho. Aí, o domínio 
aumentou e veio o primei-
ro gol. Gabriel Jesus, que fez 
ótima partida, foi derrubado 
na área pelo goleiro Domin-
guez. Neymar bateu e abriu 
o placar aos 26 minutos. O 
treinador comemorou, mas 
logo chamou Renato Augus-
to para dar instrução - pediu 

Almir Leite 
Da Agência Estado

// Gabriel Jesus marcou duas vezes e sofreu o pênalti que originou o primeiro gol do jogo

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

atenção total para neutrali-
zar a pressão que viria.

No entanto, o Brasil con-
tinuou mandando na parti-
da, só passou um momento 
de real perigo - chute de Bo-
laños e grande defesa de Alis-
son - criou chances e chegou 

ao segundo gol, aos 41 minu-
tos. Golaço de Gabriel Jesus, 
de calcanhar, após triangula-
ção entre Phillipe Coutinho, 
Neymar e Marcelo.

Aí, Tite explodiu. Pulou, 
abraçou e cerrou os punhos. 
Ele estreava com vitória na 

seleção. Gabriel Jesus ain-
da faria outro belo gol, aos 
46 minutos, para premiar o 
chefe. Agora é pensar na Co-
lômbia, nesta terça-feira, na 
Arena Amazônia, em Ma-
naus, pela oitava rodada das 
Eliminatórias.
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S1.  Jornalista Simone Silva na 
inauguração do Puro Açaí

2.  O ex-deputado Cláudio 
Porpino está de volta ao 
Carnatal. Desta vez, em parceria 
com a Destaque, vai promover 
um trio elétrico sob o comando 
do cantor baiano Saulo, que sairá 
no dia mais movimentado do 
evento, o sábado. O projeto tem 
nome: “Ôbaiuno”

3. Design Fashion 
Preview Verão 2017

// Governador Robinson Faria cumprimentando o monsenhor Pedro Ferreira (Coral Canto do Povo), 
também conhecido como “Padre Pedro”, durante apresentação no 10º Congresso de Gestão Pública

// Senadora do PT Fátima Bezerra protestando contra a derrubada 
da presidente eleita Dilma Rousseff pela maioria do Senado Federal

Sobre a sessão no 
Senado que cassou 

o mandato da 
presidente eleita 
(por 54 milhões 
de votos) Dilma 

Rousseff: 

Revista Veja:
 “Se errarmos, a 

democracia corrigirá, 
diz Renan Calheiros”.

Portal G1: 
“Impeachment leva ao 

poder um ‘grupo de 
corruptos investigados’, 

diz Dilma”. 

AO
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>> Injustiça
“Hoje, o Senado Federal tomou 
uma decisão que entra para a 
história das grandes injustiças. 
Os senadores que votaram 
pelo impeachment escolheram 
rasgar a Constituição Federal. 
Decidiram pela interrupção do 
mandato de uma Presidenta 
que não cometeu crime de 
responsabilidade. Condenaram 
uma inocente e consumaram 
um golpe parlamentar.Com a 
aprovação do meu afastamento 
definitivo, políticos que buscam 
desesperadamente escapar 
do braço da Justiça tomarão o 
poder unidos aos derrotados 
nas últimas quatro eleições. 
Não ascendem ao governo 
pelo voto direto, como eu e 
Lula fizemos em 2002, 2006, 
2010 e 2014. Apropriam-se do 
poder por meio de um golpe de 
Estado”. Presidente eleita Dilma 
Rousseff, em discurso após 
decisão da maioria do Senado 
de cassar o seu mandato 
conquistado nas urnas.

>>  Maria da 
Penha
A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte lembrou 
os dez anos da Lei Maria da 
Penha durante sessão solene 
nesta quarta-feira (31). Na 
ocasião, foram homenageadas 
12 personalidades, entre 
autoridades e militantes do 
movimento feminista que 
atuam na prevenção e no 
combate à violência doméstica 
e familiar contra a mulher.
Para a deputada Cristiane 
Dantas (PCdoB), propositora 
da sessão, o momento é de 
destacar os avanços da Lei 
Maria da Penha no Rio Grande 
do Norte e também de cobrar 
a ampliação do atendimento 
e proteção às mulheres 
que ainda são vítimas dos 
agressores. 

>> Arquitetura
A Debulha é a Semana 
Acadêmica de Design da 
UFRN, evento acadêmico que 
ocorre anualmente desde 
2010. Este ano, acontecerá 
no período de 12 a 17 de 
setembro, a partir das 8h, nas 
instalações do Departamento 
de Artes do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e 
Artes da UFRN. A temática 
central da Debulha 2016, 
intitulada: “Através do Caos”, 
foi escolhida para debater 
a crise político-econômica 
brasileira e seus efeitos no 
campo do design, tanto na 
educação como no mercado 
de trabalho.

>> Economistas 
em Natal
Pela primeira vez Natal-RN 
vai se transformar na capital 
brasileira de economistas. O 
“XXV Simpósio Nacional dos 
Conselhos de Economia” teve 
início nesta quarta-feira (31) e 
segue até o dia 03 de setembro, 
no Praiamar Natal Hotel & 
Convention. 
O evento, realizado pelo 
Conselho Regional de 
Economia do Rio Grande do 
Norte (CORECON/RN) em 
parceria com o Conselho 
Federal de Economia, conta 
com a participação de 
representantes nacionais, 
estaduais e locais.

>>  Setembro 
contra o câncer 
infantojuvenil
O mês de setembro será 
marcado com a cor dourada, 
em alusão a campanha 
Setembro Dourado, que visa 
chamar a atenção para o 
diagnóstico precoce do câncer 
infantojuvenil. A iniciativa é 
da Confederação Nacional 
das Instituições de Apoio e 
Assistência à Criança e ao 
Adolescente com Câncer 
– CONIACC. 
Em Natal, participam da ação 
as Casas de Apoio Durval 
Paiva e GACC/RN, também 
os hospitais de referência no 
tratamento, Policlínica/LIGA 
e o Hospital Infantil Varela 
Santiago.
Na capital potiguar, a 
campanha faz parte do 
calendário oficial de eventos 
do município através da 
Lei Municipal nº 6.540, de 
13 de julho de 2015, que 
institui o Setembro Dourado 
como o mês de incentivo 
ao diagnóstico precoce em 
crianças e adolescentes.

>> Boa!
Candidata a vereadora em 

Natal, Rhanna Diógenes 
(PDT) entrou com 

representação na Justiça 
Eleitoral, com pedido de 

tutela provisória, contra o 
também candidato Jaufran 

Siqueira (PMN), requerendo 
que as postagens ofensivas 

publicadas nas redes sociais 
dele sejam retiradas do ar 

em caráter de urgência, 
além de aplicação de multa 

de R$ 5 mil a R$ 30 mil e 
apuração de crime eleitoral. 
A representação argumenta 

que assim que foi iniciada 
a campanha eleitoral para 
o pleito municipal de 2016, 

Jaufran Siqueira, iniciou 
em suas redes sociais uma 

série de ataques gratuitos às 
mulheres que defendem os 

ideais feministas.

>> Inspirado em 
Miguel Mossoró
A TV Ponta Negra iniciou 
nesta segunda-feira (29) uma 
série de entrevistas com os 
candidatos a prefeito de São 
Gonçalo do Amarante.  No 
primeiro dia, o candidato da 
situação, Paulo Emídio, ao ser 
questionado sobre proposta 
de como melhorar o trânsito 
do município, respondeu de 
forma surpreendente: garantiu 
que pretende construir novas 
pontes no Rio Potengi. A 
proposição das pontes virou 
meme na internet inspirado 
no ex-candidato a prefeito de 
Natal, Miguel Mossoró, falecido 
em 2015. Nas campanhas, o 
mossoroense ficou conhecido 
pela proposta de construir 
a ponte que ligaria Natal a 
Fernando de Noronha.

>> Tempo para 
política
Em meio ao processo eleitoral 
que fortalece as bases políticas 
parlamentares, o ainda 
presidente da Câmara dos 
Deputados Rodrigo Maia 
(DEM) (que será vice de Serra) 
já comunicou aos pares que 
durante o mês de setembro, 
as sessões deliberativas serão 
concentradas em uma única 
semana. Assim, os deputados 
podem permanecer mais 
tempo nos seus respectivos 
estados em busca dos votos que 
são prévias para 2018.
Agora, a depender do próximo 
presidente...

>>  Comissão
A deputada federal Zenaide 
Maia (PR/RN) participou nesta 
terça-feira (30) da abertura da 
reunião ordinária da Comissão 
de Seguridade Social e Família 
– CSSF, na Câmara Federal. 
Em pauta a instalação e 
eleição do presidente e dos 
vice-presidentes da Comissão 
Especial sobre a Participação 
Feminina do Legislativo, 
referente à PEC 134/215.
Na ocasião, a deputada Zenaide 
Maia foi eleita terceira vice-
presidente da Comissão 
Especial. Para a deputada, 
a sua participação é “uma 
grande honra” e só reforça seu 
compromisso. “Um momento 
importante para o Parlamento 
já que nessa PEC se aprova 
cotas para as mulheres na 
Política Brasileira”, afirmou.
(Foto zena) 

>> Opinião

“Antes taparam os olhos, e ontem 
taparam os ouvidos. Eles não querem saber da verdade”. 

Do senador Lindberg Farias (PT).

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão:  “’Michel Temer tem 
uma dívida comigo’, diz Janaína 

Paschoal”;

...do UOL Notícias:  
““Compartilhamento ‘estilo Uber’ 

chega a táxis aéreos e helicópteros”;

...da revista Carta Capital:  ““Temer 
assina as notificações de afastamento 

de Dilma. Meses de diferença e só 
homens brancos e ricos”.
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Chrystian
de Saboya

AOS CHEIROS DOS ALECRINS
Como fazer um evento para o Rotary?
Criar o quê? Ou... contextualizar como?
O Rotary, que já viveu áureos tempos para muita gente, hoje 
está quieto, alguns clubes se foram, o mundo, no que abraça a 
modernidade deixou, erroneamente, clubes como Rotary, Lions, de 
lado.
Errou o mundo.
E quem, sei lá, desdenha caminhos rotarianos.

Hoje sob o comando de Auxiliadora Praxedes, o Rotary Club Natal 
Alecrim mostrou, antes de ontem, quão viva está acesa a chama 
rotária. 
O servir, o abraçar, o fazer o mundo melhor – peregrinações tão 
inerentes ao Rotary estão, sim, cada vez mais vivas. E, sinceramente, 
cada vez fundamentais aos novos mundos.

Mas o que fazer, então, para chamar gente – gente rotária, gente 
doutros planetas, gente aos borbotões?
De pronto me veio tudo aquilo que vivemos antes de ontem. Bem 
mais do que 400 pessoas passaram pela Pinacoteca do Estado para 
aplaudir a exposição de fotos, as instalações, o trabalho, lindo, do 
Rotary Alecrim.
Foi, de verdade, uma noite memorável.
O Rotary Natal Alecrim mostrou-se lindo e vivo – ousado, moderno 
e, de verdade, avassalador.

Saga
Num mundo cada vez mais 
distante do bem, ter entidades 
que propagam abraços, 
servires – e amor – é, sim, um 
alento.
O Rotary Club Natal Alecrim 
doou, para nossa cidade, pela 
terceira vez, o famoso Relógio 
do Alecrim.
Sim, aquele relógio, marco 
do bairro, ancorado na Praça 
Gentil Ferreira, foi presente 
dos rotarianos, 50 anos atrás.
Esse ano resolveram trocar a 
máquina, que em seguida foi 
roubada e por isso ficou.
Domingo último um novo 
relógio foi colocado na Praça 
– tudo presente do Rotary 
Alecrim para Natal.   

Perfume
Nosso caminho, nossa 
inspiração foi, antes de 
ontem, o Alecrim.
Via-se a erva das boas 
vibrações, na decoração, nos 
bares, sobre mesas. E nos 
desvarios da Casa de Ideias, 
perfumando menu e doces, 
bolo e, até, incensos.

Adriana temperou camarão 
com alecrim, figos, Parma 
e... alecrim. Até no suco de 
morangos tinha... alecrim.
E como se não bastasse 
o bolo, deslumbrante, 
assinado por Tiana 
Romitti, tinha, na massa 
maravilhosa... Alecrim.

Mundo todo
Os segredos dos nossos 
eventos são muitos.
Mas um, em especial, amo 
cantar.
A salada de gente boa, de 
tribos tantas, de gente a 
borbulhar.
Hoje, a Casa de Ideias, que 
junta gente como, sei lá, 
kkkkkk, a Rede Globo e a Igreja 
Universal, mistura jovens, 
adultos, senhores. E artistas, 
gente normal, gente astral.
Dá no que deu, antes de 
ontem, no cocktail Rotary 
Alecrim: um bloco, numa 
animação só, num astral bom 
demais, numa festa, mais uma 
vez, única.

Do outro lado da rua
Quando a noite cai, o Centro da Cidade do Natal, que é 
lindo, apesar da demolição de tantos casarios, do descuido 
(por parte do próprio cidadão também) do seu patrimônio, 
uma escuridão d’almas nos dói a alma.
As Praças se enchem de desesperança, de gente sem ter 
onde sonhar e pedintes de tudo.

Antes de ontem, em meio ao prestigiadíssimo evento do 
Rotary Alecrim, de longe vi, pelo menos, duas dezenas de 
pessoas zanzando lá longe.
Em meio a loucura, rezei um tanto.
E quando a festa acabou doações, para essa turma, foram 
em forma de delicinhas e refrigerantes.

A ESCOLA DOS MEUS SONHOS
A maior inspiração para a exposição que rendeu 
homenagens ao Rotary Club Natal Alecrim foi o CMEI 
Maria do Socorro Lima.
De cara me apaixonei pelo lugar, pelo trabalho dos seus 
professores, pela dedicação de todo mundo ali.

A Prefeitura do Natal, de verdade, está de parabéns!
Justina Iva, de quem sou fã faz vidas, secretária de 
educação, está de parabéns. Antes de ontem estava lá, 
inclusive, querida, gente e vidas ao redor.

Dulce, meu presente de 2014 – e professores todos dali -, 
meu amor para vocês.
Em forma desses cartões lindos, assinados pelos alunos, 
em forma de agradecimento a cada um que, ontem, foi 
nos abraçar. 

Auxiliadora Praxedes, Manda 
Chuva do Natal Alecrim com 

Natália, Sara e Érika Praxedes: 
meio mundo ao redor do evento 

que congestionou de vida a 
Pinacoteca, antes de ontem

Queridos demais, Esam Elali e Meriam Lucena se jogam 
na festa que juntou mais de 400 pessoas na Pinacoteca

Rilder Campos, amigo do bem, coração luz e, 
pia, fazendo propaganda de creme dental na 
festa Rotary Alecrim

Meus amores  Larissa Magalhães, Mara (Maravilha) 
Lorena e a global de roupa nova Juli Maia: feliz com elas 
embelezocando a pinacoteca do Rotary Natal Alecrim

Deu de um tudo, antes de ontem, no Palácio da Cultura – até 
artistas de cinema. Anilson Kinight foi, Priscila Freire brilhou e 

Gotardo Azevedo se amostrou. Muito, aliás. Adoro!

Eu, Rio
Para Heriberto de Andrade 
– baluarte da ação Rotária 
deste Rio Grande. Pelo seu 
amor ao clube, sua história 
de vida – e sua vida – a 
coluna de hoje.

Os ingressos para o 
Cassino do Saboya estão 
nas lojas Cantão: CCAB e 
Natal Shopping... voando! 
3202.7382 – 98895.2725

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

aQuarIuS 
Surpreendendo, o 

premiado filme do di-
retor pernambucano 
Kleber Mendonça Fi-
lho também estreia em 
Natal neste final de se-
mana. Estrelado por Sô-
nia Braga, o longa ga-
nhou notoriedade mun-
dial ao protestar contra 
o processo de impeach-
ment no tapete verme-
lho do Festival de Can-
nes 2016, onde a produ-

ção estreou. Curiosamente, após o ato, o Governo Fe-
deral classificou a obra como não recomendável para 
menores de 18 anos, dificultando o seu caminho nas 
salas de exibição. 

Na trama, Sônia Braga vive Clara, 60 anos, uma jor-
nalista e escritora viúva, mãe de três filhos adultos, 
que mora no último prédio de arquitetura mais antiga 
construído na praia de Boa Viagem, o “Aquarius”,. Ela 
resiste ao assédio de uma construtora que insiste na 
compra de seu apartamento para demoli-lo.
SESSÕES
CINEMarK (MIDWaY Mall) 
16H10 - 19H20

[+] No portal você confere uma entrevista 
exclusiva com Kleber Mendonça concedida ao 
NOVO em maio deste ano antes de o filme ser 
exibido em Cannes. 

HOJE//
Eu QuErIa SEr a SaraH DO DISK

Quem cresceu na geração 2000 sabe que um pro-
grama em especial marcou a pré-adolescência de 
muitos: Disk MTV. Para divulgar e enaltecer o extin-
to programa da extinta emissora, o Casanova Eco-
bar prepara hoje uma festa especial ao som de todos 
os hits que passaram pelo programa: de “Toxic” a “All 
The Things She Said”. Começa às 20h. Ingressos R$ 25. 
Onde? Casanova Ecobar (Av. Salgado Filho, próximo 
ao túnel da UFRN).

I MOStra DE CurtaS DE tErrOr POtIGuar
Os que curtem uma boa sessão de filmes de horror 

podem se surpreender hoje com a I Mostra de Curtas 
do gênero produzidos aqui no Rio Grande do Norte. A 
maioria das produções é  inédita e também recente. 
Ao todo 13 filmes serão exibidos. Começa às 16h no 
auditório do IFRN Cidade Alta e a entrada é gratuita.

PrÉ-EStrEIa DE SEPtO NO atElIÊ Bar
A primeira web série potiguar “Septo” exibe hoje 

um gostinho do que está por vir durante a pré-estreia 
do projeto audiovisual. Na trama, a atriz Alice Carva-
lho vive Jéssica, uma triatleta de carreira promissora, 
mas que vê sua vida mudar completamente a partir de 
um novo amor. Começa às 21h no Ateliê Bar & Petis-
caria (Rua Chile, Ribeira). Entrada: R$ 10.

FOGO Na BaBIlÔNIa
Músicas caribenhas e undergrounds tomam con-

ta do “El Rock” (Rua Raimundo Chaves, 1892, Cande-
lária) hoje com a festa “Fogo na Babilônia” que recebe 
entre outras atrações, as bandas “Luísa & os Alquimis-
tas” e “Zé Caxangá e Seu Conjunto”. Começa às 21h. 
Entrada R$ 12.

GarÇOM, trOCa O DVD QuE ESSa MODa ME 
FaZ SOFrEr!

... E o coração não guenta! Hoje é dia de sofrên-
cia com as vozes femininas mais ouvidas do sertane-
jo universitário atualmente: "Maiara & Maraisa", e a 
revelação "Marília Mendonça", que promete arrastar 
os corações mais quebrados com “Infiel”, “Meu Cupi-
do é Gari” e outros sucessos. Dorgival Dantas tam-
bém se apresenta. Começa às 21h no estádio Arena 
das Dunas.

DOMINGO//
trOPa truPE NO BOSQuE ENCENa

O Bosque Encena deste domingo recebe no An-
fiteatro Pau-Brasil (Parque das Dunas), a partir das 
10h, os palhaços “Sula”, “Piruá” e “Fino”, da Tropa Tru-
pe com o “Combo”, espetáculo que reúne os melhores 
números cômicos da Companhia. A pedida certa para 
a criançada!

SÁBaDO E DOMINGO//
VIraDa Cultural

A Virada Cultural volta com tudo este ano, agora 
no mês de setembro. O bairro da Ribeira e suas prin-
cipais casas culturais recebem neste sábado e domin-
go mais de 30 horas de atividades com espetáculos, 
performances, festival de cenas curtas, shows e muito 
mais. A programação completa você confere no nosso 
portal (novojornal.jor.br).

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Conversa em família sobre o amor resultou em livro da jornalista 
e professora da UFRN, Michelle Ferret e seu filho, Pedro, 11 anos

‘Filho, o que 
é o amor?’

A
mor não se 
coloca em 
cubos de gelo, 
de contas, nem 
aritmética. A 

definição não é do repórter 
que escreve a matéria, e sim 
de Pedro Ferret, 11 anos, 
mas que ao pensar nisso 
tinha apenas 9. Era uma 
tarde qualquer de um dia 
de semana pós escola, e 
ele estava sentado na sala 
com sua irmã mais nova, 
a tagarela Bela Ferret, hoje 
com 4 anos, e a matriarca 
do clã, a poeta, jornalista 
e professora da UFRN, 
Michelle Ferret.

A conversa fluía 
normalmente sobre as 
atividades cotidianas do 
colégio, quando a mãe 
resolve instigar a criatividade 
dos meninos, começando 
pela caçula. “Filha, o que 
é felicidade?”, pergunta 
Michelle observando a 
resposta rápida de Bela. 
“Felicidade, mãe, é buscar 
a serpentina do mundo”, 
responde a garotinha de 
cachinhos dourados.

O ping pong foi o estopim 
para que os meninos 
começassem então a 
conversar sobre vários 
outros significados, entre 
eles o amor, sobrando para 
Pedro responder à mãe a 
crucial pergunta: “Filho, o 
que é o amor?”. A resposta 
acabou virando um poema, 
publicado inicialmente no 
Facebook por Michelle, e 
agora se transforma em livro 
“Amor: Substantivo Abstrato”, 
cujo lançamento está 
marcado para esta sexta-feira 
às 19h, no Bar Mormaço.

“Foi muito espontâneo. 
Ele dizia uma frase e eu 
completava com outra, aí 
gostei do resultado e postei 
no Facebook”, conta Michelle, 
lembrando que logo após 
postar o poema na rede 
social, Daniel Minchoni, 
o padrinho de Pedro, e 
também poeta/editor 
do "Selo Burro", resolveu 
transformar o poema em um 
pequeno livro artesanal para 
presentear o afilhado com 
uma única versão da obra.

“Ficou a coisa mais linda 
do mundo, e todo mundo 
gostou tanto que o Daniel 
pensou desde então em criar 
uma nova versão, assinando 
inclusive as ilustrações 
do livro que recriaram 

totalmente a poesia de Peu”, 
conta Michelle sobre o livro 
que inaugura o “Burritos”, 
linha editorial do Selo do 
Burro voltada apenas para 
crianças.

Nas palavras do próprio 
autor, até então quietinho 
prestando atenção na 
conversa da mãe, o amor 
tem muito mais significados 
e signos do que ele, 
Michelle e o padrinho poeta 

conseguiram condensar em 
56 páginas. “Porque o amor 
é a base de tudo”, argumenta 
Pedro, ou “Peu”, como sua 
mãe carinhosamente lhe 
chama.

O menino de 11 anos 
que sonha em ser médico 
e jogador de futebol 
desde muito pequeno é 
acostumado a ver a mãe 
criar poemas, e diz que 
pensa em escrever um 

segundo livro, mas ainda 
não sabe exatamente sobre 
o quê. Por enquanto “Amor: 
Substantivo Abstrato” ele 
já mostrou para a maioria 
de suas professoras. “Todas 
gostaram”, conta tímido.

Este é o primeiro livro 
que Michelle Ferret publica 
em parceria com o filho, e 
muito embora não descarte 
a possibilidade de um 
próximo, desta vez com o 
auxílio da pequena Bela, 
"que por enquanto tem mais 
vocação para ser youtuber", 
o foco atualmente é o seu 
primeiro livro de poemas 
“Febre”, com previsão de 
lançamento para novembro 
deste ano também pelo Selo 
Burro, de Minchoni.

“Eu estou somente 
deixando passar a tese do 
doutorado que defendo hoje 
(quarta-feira), ai meu Deus, 
to tão nervosa”, confessa 
com a voz tranquila a 
professora do Departamento 
de Comunicação Social 
da UFRN e poeta que já 
acumula grande expectativa 
para o primeiro livro 
por causa dos diversos 
poemas publicados por ela 
constantemente em seu 
perfil no Facebook.

“Nem todos que estão 
em Febre eu publiquei no 
Facebook. A maioria foi 
criada para o livro mesmo, 
que vem muito da dor e da 
angústia, dessa febre que 
as vezes não passa”, explica 
Michele Ferret sobre o 
processo de criação. 

Henrique arruda 
DO NOVO

// Diálogo entre Michele Ferret, Bela e Pedro, seus filhos, deu origem ao livro amor Substantivo abstrato

// Ilustrações do livro recriam o universo da poesia de Pedro Ferret

FOTOS: CEDIDAS

Felicidade, 
mãe, é buscar a 
serpentina do 

mundo”.

Pedro Ferret
Poeta 

LANÇAMENTO

Amor, Substantivo 
Abstrato 
(Por Michelle e Pedro Ferret 
/ ilustrações de Daniel 
Minchoni)
 
Quando? 
Sexta-feira

Onde?
Bar Mormaço (Rua 
Historiador Tobias Monteiro)
 
Que horas? 
19h

//Pedro e Bela Ferret, irmãos fazem ping pong sobre sentimentos


